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PROIBE A UTILIZAÇÃO DE BENZENO
POR ESTABELECIMENTOS INDUSTRI-
AIS NO MUNICÍPIO E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.
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Art. 1 2 - Fica proibida a utilização de benzeno ou de mistu
ras contendo benzeno por estabelecimentos industriais em atividade
no Município, nos casos em que possa ser substituido por outras subs
tancias.

Art. 2 2 - Nas circustancias em que não for possível a subs
tituição referida no artigo 1 2 , o benzeno deverá ser utilizado de
acordo com Os criterios de controle ambiental determinados pelo Ane-
xo 13 da NR-15, da Portaria 3214/78, do Ministerio do Trabalho.

Art. 3 2 - Os trabalhadores dos estabelecimentos industriais-
-que utilizam benzeno terão direito a:

I - recebimento de cOpia dos resultados de exames me-
dicos e de todas as informações relativas à sua saUde;

II - realização periodica de exames especificos de sau
de destinados a constatar possíveis alterações em consequencia da
exposição;

III - recusa ao trabalho nos locais onde exista 	 risco
de contaminação;

IV - afastamento imediato do trabalho, sem prejuizo da
situação funcional ou remuneratOria, em caso de alterações hemato16-
gicas imputáveis à exposição;

V - relotação, em ambiente isento de contaminação por<.
quaisquer agentes químicos, físicos ou biolOgicos, no caso dos traba
lhadores afastados, depois de indicado o retorno ao trabalho.

Art. 42 - A Secretaria Municipal de Sailde fica autorizada a
promover programas de saude sobre os riscos e diagnosticos do benze-

• nismo, podendo firmar convenio com entidades representativas dos tra
balhadores para tal fim.

Art. 52': O não cumprimento dos dispositivos da	 presente
Lei sujeitará as empresas transgressoras à cassação do alvará	 de
funcionamento.

Art. 6 2 - O Executivo regulamentará, no que couber, a pre-
sente Lei, num prazo de 60 (sessenta) dias a contar da data de sua
publicação.

cod. 0561	 Nom** no norriço gr&I gnorou* no norrIço gréfico do CLISP.
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Folha n o_	 .(12•	 da proc.
n o	 0‘23de 19.U_

•

cod. 0561 Offmmo no m~MkodoWASP,

Art. 7 2 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação
revogadas as disposiçOes em contrario.

Sala das SessOes, dezembro de 1991.

VEREADOR MAURO-AIILTON PUERRO

•



Utoito

JUSTIFICATIVA

O Benzeno e uma substancia comprovadamente cancerigena. Os
riscos que oferece a saúde do homem vem sendo denunciado ha, pelo
menos, 10 anos pela comunidade científica internacional. É utiliza-
do como mataria-prima na produção de nitrobenzeno, fenol, clorobenze
no, anidrido maleico, estireno e outros produtos; como solvente, 	 e
empregado nas indústrias de borracha, tintas, óleos, gorduras e colas.

O benzeno provoca leucopenia (redução do número de glóbulos
brancos no sangue) e, em estágios mais avançados de exposição, leuce
mia (Cancer no sangue) e outras enfermidades. Os primeiros casos de
leucopenia devido à contaminação por benzeno foram constatados no
Brasil em 1983, no Município de Santos. Hoje, mais de 3.000 traba-
lhadores estão afastados ou em processo de afastamento do trabalho /
por leucopenia, no país, conforme dados do Instituto Nacional de Saú
de no Trabalho (INST).

Esse quadro grave levou a CUT, o INST e os sindicatos 	 a
iniciarem uma campanha nacional destinada a explicar aos trabalhado-.
res e a população os riscos da contaminação por benzeno. Para orga-
nizar essa luta, foi promovido um Seminário Nacional da CUT sobre o
assunto em abril do corrente ano, em Belo Horizonte, que traçou uma
plataforma de reivinidcaçOes e ação no sentido de prevenir e comba-
ter o benzenismo. A partir do seminário, as entidades referidas lan
çaram a Operação Caça Benzeno, a primeira campanha nacional do movi-
mento sindical em torno de um tema ligado à saúde no trabalho. Com
base nas conclusOes do evento citado, elaborei o presente Projeto de
Lei, que ora apresento a esta Casa, no aguardo de manifestação favo-,
ravel.

cod. 0561 Impm.monomervlogMlooda~,
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Assessor Técnico	 . Chefe. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

0 699	do processo	 de 1991 13/ 12  /91  (ong ,„

Papel para informaçáo, rubricado como folha ng	 Q.4	

Sobre o assunto, nada consta
Em 13-12-91

À Douta Comissão de

Constituição e Justiça;

Em2/



Recebido na Comissão de
Constituiç ão e Justiça

Em AljA.21.....às  )2/30 •

Ao Nobre Vernp:Jnr
para teirliar

.1.1111.111.11.••
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SEGUE 	 Juntado 	  nesta data, 	 documento 	 --rs—papel para Informaclio, rubricado 	

sob folha 	  n5 05•

Em 	 30/  ic.), 9 f 
(a)



Ver.

Senhor Presidente da Comissão de Constituição e Justiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

maUlia, solicito a l.".Exa. a prorrogação de prazo para emis-

são de parecer desta Comissão, conforme disposto no art. 63, •

"c:iikr.)ut", do Regimento Interno.

Em , Stila Is

Relator

DEFERIDO

Ver. HENRIQUE PACHE00

Presidente da C.C.J.



ise

CAMARAI: -4 I 1) A 1, DE	 O P .1LO

i;fer:rwr.-::
sICIJi,	 •

1 tdha n.°06 / OVD.2- le o? .
•



DA COMISSO DE CONSTITUIÇA0 E JUSTIÇAPARECER

4

Presidente

SOBRE O PROJETO DE LEI 699/91.

fREL ATC5RI C);

Projeto de lei de iniciativa do Nobre Vere-

ador Mauro Ailton Puerro, que objetiva proibir a utiliza-

ção de benzeno por estabelecimentos industriais do Municí-

pio e dá outras providências.

A proposta do ilustre Vereador é meritOria,

imbuída de espirito público e preocupação social, no en-

.
tanto, em seu art. 32 incorre em inconstitucionalidade ao

legislar sobre Direito do Trabalho, matéria que sO à União

compete regular, nos termos do inciso I, do art. 22 da

C.F.

O projeto contém também uma ilegalidade em

seu art. 42, ao invadir competência privativa do Prefeito

para legislar sobre alteração na estrutura e atribuiçOes

das Secretarias Municipais, ferindo o inciso XVI, do art.

69 da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

Pela inconstitucionalidade e ilegalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça,



À
COM.POL.URBANA
EM 19.02.92
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0491a1 Legislativo

Recebido ia Comissão do Pol. Urbana.

--(7/4/t/E7-71

AO NOBRE VEREADOR. (""? (// /..t",e7R-44-e— 6-;(/)-1

PARA RELATAR.

Sala da Comissão de Ponea (Abana, Me:tropoli~
e Meio Ambiente.

Nonao
p021‘?2_

P13 C 5.3 I D _E N T C

CAMARA MUNICIPAL DÊ SA0 PAULÕ

SEGUE, Juntada nesta data 421! dr20 1,::, rubricado sob

tolha 0.0"</)1 	



Folhã n:  0 7 do proc.bn),
: ‘. 71 do 1921

imincionário,-~-:-

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO.

Conforme Solicitação do Ver. Guilherme Gianetti,
encaminho a V. Exa. os quesitos abaixo relacionados no senti-
do de que seja oficiado ao Executivo.

Em: 25.02.92

PROJETO DE LEI N9 699/91.

QUESITOS:

19) Tem a Secretaria Municipal de Saúde recursos humanos e
materiais para promover programas sobre riscos e diagnósticos
do benzenismo ?

22) Existe algum estudo da Secretaria Municipal de Saúde so-
bre o problema de leucopenia derivada de contacto com o ben-
zeno e outras substâncias afins ?

39) O Executivo, de acordo com o art. 42 do Projeto de Lei,
tem possibilidade de regulamentar a propositura para a cassa-
ção do alvará de funcionamento das empresas que transgredirem
suas cláusulas ? Crâ o Executivo que deva existir penalidades
intermediárias ?

49) Pede-se ao Executivo o fornecimento de subdsídios e co-
mentários a respeito do presente Projeto de Lei ?

.1	 alVer. ANT, P	 PAIO
Presidente da Comiss-o d, Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente
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A AT.1

Senhora Assessora Chefe,

Conforme determinação do Sr. Presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento, encaminho o presente processo para
que seja oficiado ao Executivo, com os quesitos solicitados.

Em: 25.02.92

ef'A. Pimenta
Secretário.

DEFIRO

=Jad

Ver. Paulo KobiYashi
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
Em: 25.02.92

•



Marcas
Assistant
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Marcos,
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• O SI L.3 3 a.	 Oficiarao Executivo solicitando informaçoes.
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CilmL	 Tócn!ca 1Y	 •

Sra. Chefe,

Providenciado ofício solicitando informaçSes ao Executivo.

g E d. U E P(\f"	 a 0 .r." 	 fVe id d's1W

documento; 	 e pape l ' de informa qà'o'

rubeicaclon..nob folha  3)  n	 Cà LI
Em	 /04 i • '5 a.

.)
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São Paulo * ,:).e de fevereiro de 1992.

,DT7-LEG3
DT.7/Log,3 OFICIO N.30001.9/92

n•n•

Senhora Prefeita.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Política Urbana, PietropNitana e Neto Ambiente e nos ter-
amou do art. 68 do Regimento Interno * encaminho a Vossa Facete-
lenida cOpia do despacho da referida Comissão, referente ao
Projeto de Lei ne 699/91 de : • a do Vereador ile.uro Allton
Puerro - que prolbe a util . ção • - aenzeno por estabelecimen
toe Industriais no Mut - p o\ dã ou ras providenciaa, collo!.
tando-lhe se d1 .4,— -- , rra ar - idencias no sentido de que
nos envie subsí• os p. , - que a referida Comissão possa emitir
Parecer a radel,••

sa Excelenoã
consideração.

azát da oportunidade para apresentar &Voa
protestos de elevado apreço e distinta

PAULO KOBAYASHI
Presidente

Anexos: COplan xerogreficas do Projeto de Lei n a 699191 o dee
pacho da Comissão ~licitante.

A Sua Excelendo a Senhora
Professora Luisa ErUndittlik de Sousa
Digníssima Prefeita do itunialpio de São Paulo.
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PROIBE A UTILIZAÇÃO DE 'BENZENO
POR ESTABELECIMENTOS INDUSTRI-
AIS NO MUNICÍPIO E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

• Art. 1 2 - Fica proibida a utilização de benzeno ou de mistu
ras contendo benzeno por estabelecimentos industriais em atividade
no Municipio, nos casos em que possa ser substituido por outras subs
tancias.

Art. 2 2 - Nas . circustancias em . que não for possível a subs
tituição referida no artigo 1 2 , o benzeno deverá ser utilizado
acordo com os criterios de controle ambiental determinados pelo Ane-
xo 13 da NR-15, da Portaria 3214/78, do Ministério do Trabalho.

Art. 3 2 - Os trabalhadores dos estabelecimentos industriaisf
que utilizam benzeno terão direito a:

I - recebimento de cópia dos resultados de exames me-
dicos e de todas as informações relativas à sua saUde;

II - realização periOdica de exames específicos de saG
de destinados a constatar possíveis alterações em consequencia 	 da

•
exposição;

III - recusa ao trabalho nos locais onde exista risco
de . contaminação;

IV - afastamento imediato do trabalho, sem prejuizo da
situação funcional ou remuneratOria, em caso de alterações hemato1O-
gicas imputáveis à exposição;

V relotação, em ambiente isento de contaminação por.
quaisquer agentes químicos, físicos ou biolOgicos, no caso dos traba
lhadores afastados, depois de indicado o retorno ao trabalho.

Art. 4 2 - A Secretaria Municipal de SaGde fica autorizada a
promover programas de saGde sobre os riscos e diagnOsticos do benze-

• nismo, podendo firmar convenio com entidades representativas dos tra
balhadores para tal fim.

.	
Art. 5 2': O não cumprimento dos dispositivos da 	 presente

Lei sujeitará as empresas transgressoras à cassação do alvará	 de
funcionamento.	 ,.

Art. 6 2	 O Executivo regulamentará, no que couber, a pre-
sente Lei, num prazo de 60 (sessenta) dias a contar da data de	 sua .
'publicação.

cad. -0561 	 ,	 -	 _	 .	 .	 .	 mvnif• vitt*. deimoromm wn~ MI tão de Clill"



froffia N°. 	

N"..
O funcionário

cod. 0561 0•nn•••• 4.* aorm• 'Nana. 4•CMV.

• Árt. 7 2 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação
revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, dezembro de 1991.

I _
VE'E'BOR MAURO LTON PUERRO
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EXMO. SR . PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DE SZO PAULO.

Conforme Solicitação do Ver. Guilherme Gianetti,
encaminho a V. Exa. os quesitos abaixo relacionados no senti-
do de que seja oficiado ao Executivo.

Em: 25.02.92

PROJETO DE LEI N2 699/91.

QUESITOS:

12) Tem a ' Secretaria Munici pal de Saúde recursos humanos e
materiais para promover programas sobre riscos e diagnósticos
do benzenismo ?

22) Existe algum estudo da Secretaria Municipal de Saúde so-
bre o problema de leucopenia derivada de contacto com o ben-
zeno e outras substâncias afins ?

• 32) O Executivo, de acordo com o art. 42 do Projeto de Lei,
tem possibilidade de regulamentar a propositura para a cassa-
ção do alvará de funcionamento das empresas que transgredirem
suas cláusulas ? Crê o Executivo que deva existir penalidades
intermediárias.?

42) Pede-se ao Executivo o fornecimento de subdsidios e co-
mentários a respeito do presente Projeto de Lei ?

• Ver. ANTQW PAIO
Presidente da Comissão7Politica Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

•„•



CÂMARA MUNICIPAL DE

São Paulo, 27 de	 fevereiro de 19 92.

MEMORANDO

Receba Ofício D.T.7/Leg.3 n 2 300019/92,
de 27/02/92, encaminhando a na. Prefeita cópia do dedpaphoho
da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, A

referente ao P.L. n 2 699/91.

• Anexos: cópias xerograficas do P.L. n2 699/91 e despacho da

Comissão solicítante, 	
7s‘d7.

josé Aitron
Clacfc da Scçã.

(ia-rio de Oliveira

,t,S G	 TL

CóD. 0653



3  iNt  (a)

o-

CÃMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informaçáo, t/CNI)ce,cto como folha n9 4.9 

do processo n 9 	 	 	  de 1991 —

A

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente,

Para as devidas providencias.

acri 403 /

Sônia	 r:a erzab
Chefe cção Tõen ca 1l/



a

Em

(a)

SEGUEM 	 juntado 5 	 nesta data,  ------- documento  r--- e papel para intormaclito, rubricado 	

sob tolha 	  n9  t1 
I 5	 •a,	 •.,2  5- tf

	 ..!"-------"",- 	



1 
r- 'h 3 n.o 	 F. 	 do t„).„-él

 
63 j	 da 19 9.1

iu
eaa 4tAntèrl •

São Paulo, .23 de 00-11-(X) de 1992

GABINETE 00 PREFEITO

Oftdo Á	 9 t" /92
' 10 - OFICIO

Processo n9 10-001.538-92*50	 J.O-0046/92-4

Senhor Presidente

Em atenção ao. requerido pela D. Comissão de Po

.1ítica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, no ofício 	 n9

DT.7/Leg.3/300019/92, dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de

.encaminhar. a. Vossa Excelência, cópias das informações presta-

das pelas Unidades competentes desta Prefeitura,. relativas ao

Projeto de Lei n9 699/91, de autoria do Vereador Mauro Ailton

Puerro, que proibe a utilização de Benzeno por estabelecimen-

tos industriais no Município, e dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa
•••••

Excelência os protestos de minha alta consideração.

•

Anexas: cópias xerográficas de fls. 9, 10/11 e 12 do processo
n9 10-001.538-92*50.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/fsc



X Douta Comissão (tê f),00. (--(t,

_e

Exua/r2.3./.24

LIARDECARVALÏI
Ass3ssor Técnic Leg. Chefe-

A. T. M.

•
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUL ---
Folha deiMormnM nf	 -N-

o Mem 2 	 ATL/2239/91 	
em  

31	 12	 91 

INF. N 2 249/91/GRUPO NORMATIVO/O.I. 08/SAR/ATAJ/90

Interessado: SGM/ATL

Assunto	 : Ref. ao Projeto de Lei n 2 699/91

SAR

Sr. Chefe de Gabinete

Entendemos ser a Secretaria Municipal de Sax5

de a Pasta melhor qualificada para pronunciar-se sobre a proposi

tura em tela, pelo teor da mataria nela contida.

Por outro lado, opinamos pela inoportunidade

do P.L. em foco, uma vez que está em estudos, pelo Executivo, um

Código Sanitário que, com certeza, contemplará os aspectos liga

dos à  segurança do trabalho e à saúde do trabalhador (grifado)

harmonizando-se com o constante no Capítulo III do Título VI da
Lei Orgânica do Município de São PatAlo.

31.dezembro.91.

LUIZ CESAR BETI .e : LO DE ALMEIDA CAMPOS

Aruiteto

Grui). Normativo

SAR

LCBAC/ndo
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•	 Frha	 d° 

.	 de 133.1_

O F't.;ncionário_

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃ	 AULO

, -1—Papel para informaçáo. rubricado como Mina n.° 	 0 
t	 .

d  o  processo  n .o 	 10-001.538-92*50 	 deig	 ,  12/ 03/  92(a) 	 AkALL

INF. n 2 48/92/GRUPO NORMATIVO/O.I.08/SAR/ATAJ/90	 NICE DNA oRgicE
.	 st k i SW01

Interessado: Câmara Municipal

Assunto	 : Informaç ges sobre o PL 699/91

SAR

Sr. Chefe de Gabinete

Às fls. 07 são solicitadas respostas aos que

sitos de fls. 05 e que seriam de competencia desta Pasta.

Percebe-se que e da competencia da SAR a aná
use e decisão dos pedidos de licença de funcionamento em geral

(excetuados os referentes aos locais de reunião), bem como a ex

pedição do correspondente Auto de Licença de Localização e Funci

onamento.

Atualmente e de competencia dos Srs. Adminis
tradores Regionais as eventuais cassações desses Autos ( Decreto

n 2 27.894/89, artigo 1 2 , inciso I).
,

No e competencia das ARs o controle dos ti

pos ou espécies de materiais que são utilizados em processos in

dustriais; nem das especies, nem como elas são utilizadas.

Assim, para que o Auto de Licença de Locali

zação e Funcionamento de uma indústria que transgrida os disposi

tivos da propositura em tela seja cassado pela AR, e necessário
,

que outro orgao, competente quanto ao controle de materiais uti

lizados em processamentos industriais, juntando as devidas com
-05

provações, atraves de expediente proprio, denuncieontecimentosà

Administração Regional propondo, inclusive, a cassação da licen

ça de funcionamento.

Às fls. 05 e também indagado se deveria exis
tir penalidades intermediárias, antes da cassação.Respondemos a

firmativamente, porem em tese, uma vez que:

a) dependerá da magnitude dos malefícios de
correntes da utilizaçao do benzeno ou misturas que o contenham;

h) dependerá da possibilidade ou não da subs

tituição do benzeno por outras substancias, como já previsto no,

• • • •••
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PA

—11— Papel para informacao, rubricado como %lha n.°

d 	  fl.o processo	 10-001.538-92*50	 12 03  92	 (Vm....Lde 19 	 , 	 / 	/ 	 (a). 4

continuação

"caput" do artigo 12.
•

Por pertinente, fizemos anexar, às fls. 09,

cOpia da INF. n .2 249/91 deste Grupo Normativo e referenteapP.L.

n 2 699/91.

12.março.92.

LUIZ CESAR BETTARELLO'n‘A

Arquiteto

Grupo Normativo

VMPUs

SAR

LCBAC/ndo

•



13/03/92

• hefe de Gabinete

SAR

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

Secretaria das Administrações Regionais

Folha de Informação nQ 12

Pol;;;;UNI

do Processo n4 10-001.538-92-50 	 em: 13/03/92	 (a)

Of. de Gabinete

GARIGAB

INT.: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS.: InformaçOes sobre o PL 699/91

INF.: 595/SAR-GAB/92

SGM-ATL

Sr. Chefe de Seção

Encaminhamos o presente, tendo em vista a informação do Grupo Normativo

de SAR.

MTE/rg



.a,()	 do Prnc.
C l	 de 199:1_

U Funcionário

fitili i\-'( 011 C)I -) da 1991

°Ild° ATL GO g • /92

Processo a9 10.401.511.42•50

deeher Presidente

1 10 — OFICIO
10-0046/92-4

— •

as etsaclo se /requerido peia sp, Coaissao de Po
litice Urbana, Metropolitana • Mio Aableatja. ao Oleio a9
Dranal.1/100019/92. dessa ,Xgragia Cisaras tombo • b.oara de
aaciudabar a Vossa Zacala:scies _captas das tatorsaçaas presta-

das pelas Galf.adout ccapettates desta Preleit~tiolatins ao
Projeto da Uai a9 699/91, de autoria do Versa ar mauro Mitos
Puerta qua proibi, a titilleaçao da ~ao zbor ostabeiecissa.
tos industriais ao Rualcipto• e a outras prok~aciaa.

Aproveito a oposto:Lidada "sara reiterar a Vossa
Zzoalascia os protestos da adatki Altak 00sat4~ão• -

=na Ext~22-M DZ GOD.U.
Prefeito

Mesas* captas serografice,a..44	 .1.0/11 e 12 de processo
a, 10001.5389130.

Bua Zacelaaela o Penhor ,DoIxtor Pau10 Ralti..Xobayaabi
Digatsaire Presidenta e..,a arara 'A:aloirai de São tas/o
Zirlasa	 .

•

MO - 055 - DGM



OrnItik,12.evikkaA„ .. do proc.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUL
Folha de informado n?	 —N-

d  o Mem2 n.o  ATL/2239/91 EM  31 	 12	 91	 (\Altooi	 /c
em	 (Mc5.1-4 	

31.

LUIZ CESAR BET

zembro.91.

gLo DE ALMEIDA CAMPOS

uiteto

•

INF. N 2 249/91/GRUPO NORMATIVO/O.I. 08/SAR/ATAJ/90

Interessado: SGM/ATL

Assunto	 : Ref. ao Projeto de Lei n 2 699/91

SAR

Sr. Chefe de Gabinete

Entendemos ser a Secretaria Municipal de Saú

de a Pasta melhor qualificada para pronunciar-se sobre a proposi

tura em tela, pelo teor da mataria nela contida.

• Por outro lado, opinamos pela inoportunidade

do P.L. em foco, uma vez que está em estudos, pelo Executivo, um

Código Sanitário que, com certeza, contemplará os aspectos liga

dos à  segurança do trabalho e à saúde do trabalhador (grifado)

harmonizando-se com o constante no Capítulo III do Título VI da

Lei Orgânica do Município de São PatAlo.

Grupb/Normativo

SAR

LCBAC/ndo



tituição do benzeno por outras substancias, como ja previsto no

continua...

_

lfia , n.o	 • 	 do Prr.c
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado corno fOlha n.° 	 -10- 
k

d0  processo  n• 	 10-001.538-92*50 	 diais 	 ,  12/ 03/  92(a) 	 AJLAL'ej

INF. n 2 48/92/GRUPO NORMATIVO/O.I.08/SAR/ATAJ/90	 NICE DIVA ORÉFilDE
Stslk g STA

s

Interessado: Câmara Municipal

Assunto	 : Informações sobre o PL 699/91

SAR

Sr. Chefe de Gabinete

Às fls. 07 são solicitadas respostas aos que

sitos de fls. 05 e que seriam de competencia desta Pasta.

Percebe-se que e da competencia da SAR a aná
. use e decisão dos pedidos de licença de funcionamento em geral

(excetuados os referentes aos locais de reunião), bem como a ex

pedição do correspondente Auto de Licença de Localização e Funci

onamento.

Atualmente e de competencia dos Srs. Adminis

tradores Regionais as eventuais cassaçOes desses Autos ( Decreto

n 2 27.894/89, artigo 1 2 , inciso I).

Não e competencia das ARs o controle dos ti
pos ou especies de materiais que sao utilizados em processos in

dustriais; nem das especies, nem como elas são utilizadas.

Assim, para que o Auto de Licença de Locali

zação e Funcionamento de uma indústria que transgrida os disposi

tivos da propositura em tela seja cassado pela AR, e necessário
,

que outro orgao, competente quanto ao controle de materiais uti

lizados em processamentos industriais, juntando as devidas 	 com
_os

provaçOes, atraves de expediente prOprio, denuncie' ---ântecimentosas

Administração Regional propondo, inclusive, a cassação da licen

ça de funcionamento.

Às fls. 05 e também indagado se deveria exis

tir penalidades intermediárias, antes da cassação.Respondemos a

firmativamente, porem em tese, uma vez que:

a) dependerá da magnitude dos malefícios de

correntes da utilização do benzeno ou misturas que o contenham;

h) dependerá da possibilidade ou não da subs



IFolha n.0•2 	 do Proc.
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃ

Papel para informaçào, rubricado como %lha n.° 	 —11— 
o processo	 10 —001.538 —92*50	 12 03 92	 A4veL 	 n° 	 de 19 	 , 	 / 	 /

continuação

"caput" do artigo 12.

Por pertinente, fizemos anexar, às fls. 09,

copia da INF. n .2 249/91 deste Grupo Normativo e referenteapP.L.

n 2 699/91.

12.março.92.

LUIZ CESAR BETTARELIDUPCJE-

Arquiteto

Grupo Normativo

SAR

LCBAC/ndo



FrIlla ito2,4	  d° Pr"
.	 ‘9. 3	 de 1911__

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 	 [ O F uncionário_ 	 . 

Secretaria das Administrações Regionais

Folha de Informação nQ 12

Rober'..--tZa)Sava

em: 13/03/92	 (a)

Ot. de Gablnete

SAR/GAB

INT.: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS.: Informaçiies sobre o PL 699/91

INF.: 595/SAR-GAB/92

SGM-ATL

Sr. Chefe de Seção

Encaminhamos o presente, tendo em vista a informação do Grupo Normativo

de SAR.

13/03/92

LYãe.(;14ASN

hefe de Gabinete

SAR

MTE/rg

do Processo n4 10-001.538-92-50
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PARECER
,	 0366/92

. DA COMISSO DE POLiTICA URBANA, METROPOLITANA
E MEIO AMBIENTE SOBRE O PL 699/91

Visa o presente Projeto de Lei n g 699, de 10 de dezembro de 1991,
de autoria do Nobre Vereador Mauro Ailton Puerro, proibir a utili-
zação de benzeno por estabelecimentos industriais no Municí p io, e
dar outras providências.

Segundo a propositura fica proibido o uso de benzeno ou misturas
que o contenham nas indústrias em atividade no Município, nos ca-
sos em que possa ser substituído por outras substâncias. Quando
não for possível esta substituição ele - deverá ser utilizado de
acordo com os critérios de controle ambiental determinado pelo
Anexo 13 da Norma Regulamentadora NR-15, da Portaria n (2 3.214/78,
do Ministério do Trabalho. Este Anexo 13 trata dos agentes quími-
cos em atividades e operações insalubres, en quanto que a NR-15
descreve os procedimentos a serem adotados nestas atividades e
operações.

Além disto o Projeto de Lei descreve os direitos dos trabalhadores
que utilizam benzeno nestes estabelecimentos.

A Secretaria Munici pal de Saúde fica autorizada a promover progra-
mas de saúde sobre os riscos e diagnósticos do benzenismo, poden-
do, para isto, firmar convênio com entidades representativas dos
trabalhadores.

A penalidade prevista para as empresas transgressoras dos disposi-
tivos da propositura é à cassação de seu alvará de funcionamento.

Consultado o Executivo a respeito do Projeto de Lei em questão ele
informou que a Prefeitura está estudando um Código Sanitário que,
com certeza contemplará os aspectos ligados à segurança do traba-
lho e à saúde do trabalhador, conforme determina os arti gos 21.9 e
220 da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

• Ainda segundo aquelas informações cabe à Secretaria das Adminis-
trações Re g ionais a análise e decisão dos pedidos de licença de
funcionamento das empresas, com a expedição do correspondente al-
vará, e também as cassaçOes destes; porém não cabe a ela se envol-
ver nos processos industriais e materiais utilizados. Desta forma
ela necessitaria de ter consultoria de outro ór gào do Executivo,
que forneceria as bases técnicas de eventuais sanções.

Ou Arts. 219 e 220, mencionados acima tratam da promoção, prote-



Têm-~

• Folha n.o .2 6. 	 do Proc.
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Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambien-
te, em	 de	 --13/.tãd,_.

- fr
(PUL

ção, recuperação e reabilitação da saúde dos trabalhadores subme-
tidos aos riscos e agravos advindos das condiç5es de trabalho e da
representação dos trabalhadores nas decisões a res peito desses
problemas.

Como se depreende, embora o problema de segurança e medicina do
trabalho seja de competência federal, como exposto no Art. 22 da
propositura, o Município deve promulgar uma le g islação a respeito
do assunto já que a magnitude do problema, amparado pela L.O.M., o
exige.

No caso particular do benzeno, que provoca, com provadamente, leu-
copenia, e em casos mais graves leucemia, exi ge-se uma atuação do
Poder Público bastante rigorosa. Ninguém, em sã consciência, pode-
ria não ser favorável a uma regulamentação severa sobre a sua uti-
lização e manuseio.

O fato é tão grave que se sabe existir campanhas nacionais desti-
nadas a explicar aos trabalhadores e à população os riscos da con-
taminação por benzeno.

Embora meritória a intenção do autor, no caso presente, a Comissão
de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, prefere aguar-
dar o Código Sanitário do Executivo e as leis que estabelecerão os
procedimentos da Lei Orgânica do Município referente a este assun-
to, já que os artigos acima mencionados não são auto-aplicáveis,

'pois se terá um quadro mais abran gente a respeito da saúde dos
trabalhadores, resultante de atividades insalubres e perigosas.

Por estes motivo o nosso parecer é contrário ao presente Projeto
de Lei.
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O Funcionário. 	
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pUk DE SOUSA
feita

Di b&-__TcAD O

cAL	 44/'

SãO. Paulo,	 . de de 1992

GABINETE DO PREFEITO

Senhor Presidente

P[31DO NA A. T. M.

Ern eLy /  9	 ga
4, 

Em aditamento ao ofício A.T.L. n9 99/92,	 con

forme requerido pela D. Comissão de Política Urbana, Metropoli

tana e Meio Ambiente, no ofício n9 DT.7/Leg.3/300019/92, dessa

Egrégia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência,

cópias das informações prestadas pelas Unidades competentes dês.	 —

ta Prefeitura, relativas ao Projeto de Lei n9 699/91, de auto

ria do Nobre Vereador Mauro Ailton Puerro, que proibe a utili.	 .

zação de Benzeno por estabelecimentos industriais no Município,

e dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os protestos de minha alta consideração. /7

Anexos: cópias xerográficas de fls. 16/51 do processo n9
10-001.538-92*50.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/rmn
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INTRODUÃO

Este fato gerou processos na área civil sendo a primeira mor

te por cintar ocupacional reconhecida no Brasil através da Justiça,

obrigando a Empresa a indenizara viúva e os filhos: abriu-se ain-

da um processo criminal por homicídio contra o responsável pela fá

brica. nonato sdu 00 MEM

KtitO
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"IDIOPÁTICO" ? - Respirando Denten°

• T .	  Carlota Pires Novaes	 •
"

• José Tarcísio P. Buschinelli
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Caso 1 - No início de 1986, o Sindicato dos Químicos do ABC,
o J,,,,r 4. ,e :"-`:-..:,-.::.e„-

	

4.;-.- •;,..--- • ,...'1›:,,,31,.......f."-'-:":::" 	 (SP), juntamente com o programa de SaUde dos Trabalhadores da Re-
_pf.,:-.;.k.-.:P.::-::

	;F • vir- :',-.':"-k,':,-i,...,,- • ."4.:,„ j	 gião, detectaram atravás de hemogramas 29 trabalhadores com altera

''''- 4.- " 1, :i'•'5, ‘•:::,•(':' i k n ';',. ções hematológicas, entre os 60 da seção de síntese de B.H.C., de
;45•.k.,'..:i•C'''.•=::7;

5;,•W•-:,3;.4.':k=.t.t";$,O; r.::;.r.rt.nWi uma industria Química da região. Na síntese eram utilizados como

material primas o benzeno e o cloro. O fato foi denunciado à Dele-

gacia Regional do Trabalho (DRT) do Ministário do Trabalho, a qual

	

a '.e:;?f, -19'4- :4?#"',-;-4;'• 	C Juntamente com a FUNDACENTRO realizou inspeções, e avaliação +inibi-

r.ZÉ,:""4-.1 -.: .--‘ 1 *.: - -...",.	 ''' : •	 ental. Nestas foram detectados vazamentos de benzeno em vários lo-

cais e a avaliação ambiental encontrou teores, variando entre 200
—	 .	 ..

	

4:. 44 . :,. %ft '. •:,-;-: ;',-•',. ::-",-. ''' ' ' - ' 	 a 1000 ppm (partes por milhão), sendo que o limite de tolerãncia

- ,--- r-, - .	 --;-•C,„---. --.

	

 ;	
(def. no cap. de Higiene e Toxicologia) estabelecido pela legisla

 ção brasileira, na ápoca era de 8 ppm para 8 horas de trabalho dia
.	 ..,

-	
rios e 48 horas semanais. O limite máximo permitido para exposição

,	 '	 .	 .,,'	 ,.:	 '-:•	 -.
instantinea era de 16 Ppm,e, como na fabrica o ambiente ultrapassa

-	

, • ,-”,-,.... ..
	:,;......vr.,.	 va em muito este valor, foi caracterizado o "grave e iminente ris-

,?.:-:. •-:,zr,.iu-,--=ãf:i •

	

,:„.- 4 r-• - ,- - "<."'••%•• ",•••-. '''''.N14	 co" e • empresa foi interditada. Durante este processo o Sindicato

comunicou ainda que, alguns meses antes, um trabalhador do setor

tinha falecido em um hospital de São Paulo, com uma doenç 'a do san-

gue. A investigação do caso revelou que P.M.P. 39 anos, casado, 3

filhos, natural de PE, 11 anos como mecinic •  de manutenção' da em-

presa, havia falecido de Leucemia Mielóide Aguda após poucos dias

de internação.
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Caso 3 - (18) Em outra fábrica.de equipamento plásticos	 em

Sio Paulo-SP, uma seçio produzia "equipes" de soro. A seçio possua

cerca de 30 empregados, todos do sexo feminino as quaia l para en-

caixar as peças de plietico mergulhavam-nas em um solvente orgini-

co por alguns minutos, com o intuito de "amolecer" o plástico e fa

cilitar o meu encaixe. O solvente era muito volátil e quando tarai

nava o conteúdo de um pequeno recipiente (parecido com um prato de

sopa) cfue cada uma possula em seu posto de trabalho, o solvente

era reposto, sendo retirado de tambores &traves de sifonagem bucal.

Das 30 empregadas da seçio 04 morreram de aplasia de medula no es-

paço de poucos meses. O solvente era chamado de benzei e a avalia-

çáo ambiental revelou teores entre 210 e 410 ppm de benzeno.

Das 04 operárias que faleceram, o primeiro caso :oi detecta-

do, quando uma das pacientes N.:. 19 anos, solteira, compareceu es

pontineamente ao ambulatório de Doenças Profissionais do SESI-32.#

N.I. relatou que trabalhava na seçio durante 2 dias e que 1.5 dias

após começou a sofrer hemorragia gengival, manchas roxas pelo cor-

po e a menstruaçio durou 9 dias. No exame clinico constatou-se pa-

lidez intensa e manifestações hemorrágicas disseminadas. O hemogra.

ma revelou pancitopenia grave. Na internaçio confirmou-se o quadro

da aplasia de medula e a paciente.veio a falecer 45 dias após a

primeira, consulta.

Este primeiro caso levou a equipe 	 fábrica e foram examinados to-

dos os 114 funcionários da empresa. Encontraram-se 106 com alterações

hematológicas.

-
crtoloti
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L.A.R., de 22 anos, sexo feminino, solteira, após 4 meses

de trabalho, na seçio apresentou quadro animico grave e manifesta

ções hemorrígicas, • no momento da visita à empresa encontrava-se

internada; vindo a falecer alguns dias depois.

da mesma doença:

que eIa h

A.C., 31 anos, solteira, havia falecido por anemia aplísti-

ca alguns meses antes, após breve período de internaçio, sendo

que eIa havia trabalhado por 3 meses e meio na teça° de "equipos"—

de soro.
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Ambos os casos foram diagnósticados pelos hopitais que 	 as
atenderam como &pla g ias de medula pidiopaticas".

*Durante o exame dos empregados da fabrica foi detectado que
0.0 " . 30 anos, sexo feminino, solteira, trabalhando no local ha 5

meses, cambam apresentava quadro animico grave e manifestações he

morrígicas e foi encaminhada para tratamento hospitalar, vindo a

falecer 10 dias após, por anemia &plástica. .
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- UM POUCO SOBRE A HISTÓRIA DO BENZENO NO BRASIL

...

8.1. INTRODIVO

.0 relato dos graves casos clínicos citados, decorrentes

da exposição ocupacional ao benzeno, aão indicapões particulares 

de um universo dá riscos muito amplo e complexo, que surge como

consequencia da produpão e formas de utilizapio desse protudo 	 no

país.

Até a década de 70, o risco da exposição ao benzeno não

tratado de acordo com a gravidade deste agente, quer por parte

mesmo das organizações sindicais .

de uma :Portaria que proiba a mulhe-

adicional de insalubridade estabele

eido em .1939 para esse agente e da regulamentação de 1943 que proi

bia o trabalho com benzeno aos menores, essa legislação era prati--

camente letra morta como observado pela descrição do caso 3. (tra:.

balho de mulheres). (19).

A partir dos anos 70, alguns profissionais da er g a de

swide do trabalhador iniciaram, no pais, estudos específicos, aler

tando para o perigo do uso indiscriminado do benzeno no mercado de

solventes. Destacam-se nesse período os trabalhos referenciados em

(10), (18) e .(29).

Em 1978 foram introduzidos os limites de tolerincia no

Brasiliatravé g da Portaria 3.214 do Ministério do Trabalho. -.Esta

Portaria, ainda que nio fizesse menção clara do controle ambiental,

definiu limites da exposição ao benzenO e à outras substencias qui

laicas, criando, portanto, a situaçio legalmente restritiva para ex

posições ambientais descontroladas. Como pano de fundo desta Porta

ria, verificava-se o inicio de mobilização dos trabalhadores. por me-

lhores condiçõee de trabalho. A realização do ISENSAT em 1979 cons

titui uma referencia desce situação (ver capitulo "Fotografando o

•

TI P. CAMARGO
átja

'S;	 •- -

DO

era

do Eatado,dos empregadores; ou

Apesar da existincia, em 1932,

res o trabalho com benzeno, do

Illar.7ps"4rtototí

Oficio de /4. Gard 1
S. H. S.
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Uma das tarefas a que a entidade se propõe, ; partir de 1980, foi a

de atuar na investigação da situação da exposição ao benzeno no país.

8.2. DESVENDANDO O " UNIVERSO DOS RISCOS "

a) A 2resenia de benzeno como constituinte de 2rodutos acaba-

dos.'

Entre 1980 e 1981, realizou-se na Fundacentro um amplo

estudo sobre o uso de benzeno como componente de misturas diluentes

e/ou dissolventes ou como constituinte de produtos acabados, cujos

principais resultados foram publicados no artigo "Determinações dos

teores de benzeno em solventes orginicos industriais comercializa-

dos no Brasil e propostas para a prevenção do risco potencial de

benzolismo" (19)..A ideia de investigar . ess'e mercado estava apoiada

nas indicações de grave risco já evidenciadas por autores como	 os

citados em (10), (18) e (29), entre outro..

Nesse estudo foram apresentados os resultados de 74 a-

mostras analisadas, de produtos adquiridos diretamente no comercio

ou coletados em locais de trabalho. A tabela seguinte apresenta re

aultados de amostras coletadas diretamente de locais de trabalho

em vários estados.bnasileiros.
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Fonte: NOVAES, T.C.P. e GRUENZNER, G. - Determinação dos Teores

de Benzeno em Solventes Orginicos Industriais Comercia

lizados no Brasil e propostas para a prevenção do ris-

co potencial do Benzolismo. Rev. Bras. de Sailde C/et:Ra-

cional, 9 . (36). , pp. 66-70, 1981.
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E E PROCE,

CIA	 DA
STRA

CONCENTRAÇÃO
DE BENZENO
NO PRODUTO

(% EM VOLUME)

OPERAÇÃO EM
QUE É	 .
UTILIZADO

FUNCIONÁRIOS
EXPOSTOS
(N2)

'CONSUMO
MÉDIO

TRák	 .

LOCAL E CONDIÇÕES
DE TRABALHO

taurador

nqueta (SP)

Maior que

9Q

Reptauração de
Rolo de Borra-
cha de Máquina
Impressora

2

.

30
Setor de Imp 	 --
em OFF-SET-CRÁFICA
com pouca Ventila-

nner
)

73,50 Pintura de
ónibus •

.
7

.

800 Garagem

nner
)

23,10
'

Limpeza de
Peças

5 400 Oficina de carro com
ventilação deficiente

,
Oficina mecanica e
Funilaria com Venti-
1/ação deficiente

nner

)	 r.
20,03 Pintura de

Veiculo.
20 300

a ner
)

17,41 Pintura a
RevOlver

6 1200 Indústria Metalargi.
Ca

lner

)
17,17 Limpeza de Telas

de Silk-Screen
5 . 235

Comercio de
Moda Feminina

Iner 16,34 Pintura a
Revólver

6 1000 Fábrica de carroce-
ria Metálica.

Iner

)

11,81 Setor de Inspeção
de Saco. Plásticos

6 300 Embalagens de Piás-
tico.

lner

,
6,70 Dissolução de

Verniz e Tintas
20

•
600 Fábrica de Móveis

iner .Co:

1

4,83 •
•
.Lieeeza . de Peças
•	 Pintura de
carros	 .

5 .	 400 .
Oficina Mec. Funi-.0
leria	 •
(Pouca Ventilação)

alar 3,/7
•	 -.

Limpeza de Telas
de Silk-Screen

4
.

200 Indústria de
Plástico .	

.
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a: Teores de I: trizeno encontrados em produto. coletados

-;0 diretamente em local de trabalho. 	 Ortotot:

(adaptaçio de tabela original)
"Mar"Mar
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gem eram típicas dessa situação de mercado na. época, o que perma-

nece ate hoje,e vem dificultar o estabelecimento de nexo causal pa

Ti exposição aos produtos.	 • •

Ainda sobre essa tabela, podemos verificar q' s pro-

dutos sio utilizados em atividades nas quais a exposição dos tra-

balhadores aos vapores dos produtos e direta e nio controlada. Em

As amostras seguintes, todas de thinner, tambem revela

rem presença de benzeno em altas concentrações alem da presença

de outros solventes orgenicos perigosos. Todas essas amostras fo-

ram coletadas em local de trabalho, na sua maior parte diretamen-

te de tambores de grande volume, contendo a indicação genérica de

?solvente" ou "thinner", como única informação disponível.

A ausencia de marca comercial e n2 de lote na embala-

. f
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todas as situações citadas, tinha-se manipulação do produto Pelo

operador e não existia condições especiais para controle de emis-	 •
n . j'.3j:47) ,

4 i O dos vapores.	 ,r:,.,ft...sio dos vapores.

..	 •	 -	
'	

.	 -	 .	 .	 . .	 .
Nessas situações cada _ exposi£io dos trabalhadores aos

produtos representava um risco imponderável com relação aos agra-

vos produzidos pelo benzeno.
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A presença de benzeno nos solventes e produtos acabados

ia se mostrando ampla e geral, para todos os.Estados de onde chega

vam amostras. Passamos lèntio a estudar o mercado desses produtos

para melhor se conhecer a extensão do risco.

Uma investigação direta no mercado revelou um setor . in-

termediério entre as fontes de produção de benzeno e a formulaçio

de produtos acabados. Esse setor que denominamos aqui indóstrias

misturadoras de solventes, preparam as misturas diluentes e dissol

ventes a serem utilizadas na formulaçio doX produtos grificos, co-

las, removedores de limpeza, tintas, vernizes desengraxantes, sol-

ventes de limpeza, entre outros. Nesse período estimou-se aproxima

demente mais de 100 indóstrias desse tipo existentes no Estado de

Sio Paulo. Dotadas de um processo tecnológico relPtivamente simples,

são capazes de formular em media, centenas de produtos diferent,s

por dia. Uma indústria visitada na época, tinha capacidade de for-

mular 2.500 produtos diferentes por dia. Esses produtos são então

distribuidos para distintos setores de atividades industriais (in-

dustrias gráficas, tecidos, móveis, couros e calçados, etc, poden-

do atingir milhares de trabalhadores (ver diagrama seguinte).

Apenas essa investigaçio mais detalhada das caracterís-

ticas do mercado do processo de produ£So e da J istribuis, ão  dos

produtos é que permitiu revelar essa extensão do risco. Começava a

ficar claro a total inviabilidade de acompanhar a exposição dos

trabalhadores ao benzeno, baseando-se em análises laboratoriais

nos produtos acabados, pois isso exigiria praticamente a realiza-

ção de uma análise laboratorial para cada produto

zado nas atividades de trabalho. -
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surgia com clareza a questão: Como controla-lo? Nio poderiaciado
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A medida que esse "universo

do risco.

de risco" ia send(1)15eqe!-
S.H.S.
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ser por execução de análisOs laboratoriais, dado o perfil de produção

do mercado.

Ainda que todos os laboratorios existentes no pais

fossem direcionados para levantar a presença de benzeno nos produ

tos acabados, não se conseguiria investigar sequer a produção de

um dia de uma Unica fábrica. Quinto mais segui-la ao longo do tem-

po, como seria necessário para uma vigilincia médica de-riacos.

Seria absolutamente ineficaz, alem de perdulário, como demonstra-

do acima (22).

.	 Surgia, então, cada vez mais nítida, a necessidade de

controle através da restrição ao uso do benzeno nesse setor.

O estudo da legielação internacional para verificar co

moo. países mais desenvolvidos enfrentavam 	  questões indica

va a existáncia desde 1971 de uma recomendação . da Organização In-

ternacional do Trabalho (OIT) que sugeria a proibição da utiliza-

ção do benzeno como solvente ,-. rgig nico de uso geral e em produtos

acabados. (Recomendação N2 144 - Convenção N2 136 - OIT). També,..

foi possível verificar que vários países já vinham adotando legis

'ações restritivas ao uso do benzeno nesse setor do mercado indus-

trial desde a década de 50. (19).•

Sugerir essa proibição como única me •lida de controle

para evitar as situações de exposições não identificáveis e pagar

veia de gerar incontáveis ce g os de agravos à saúde como os casos

clínicos N2 2 e 3 descritos inicialmente neste capítulo, tornava-

se evidente.
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P• iP451Wc q9 das fontes de produção do benzeno no raia, e de suas des
c.; ~: Itereedria .	 .	 . . . .	 .
t,:;f..1s.i..IN,,,.?•t:	 tInaçoes principals .Ildlcava, com aproximações, a situação resumi-
r

pteeizaçiv)•ocial que o

t'.:,`ÁÇ toj.:-WA: 	da no diagrama abaixo:	 .da no diagrama abaixo:

Seria então viável, naquele momento

genizaçinnaocial que o pais vivia 7 Novamente,

do e que viria ajudar a responder essa pergunta

econômico, e de Ioi.
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7h;ã7LiZ AB g T FI P. CAMARGO Verifica- g e claramente,. pelo diagrama, q

Secretária utilizado nas indóstrias misturadoras como solvente

.2 4,	 C, c .
claramente,. pelo diagrama, que o besArrn

s misturadoras como solvente de uso 6, -' 4•1 d'"

-.c ...4...amcaauc,. rad,' u1.6...MG, que u uesArrn 	 orlam

utilizado nas indóstrias misturadoras como solvente de uso	 gel ds. Gard h

S. H.S.

ou como constituinte de produtos acabados, pela sua distribuição,

representava uma situação de risco dificilmente identificável e

de controle absolutamente impossível pelo. perfil de produção das

indóstrias. No encanto, em termos econômicos, representava apenas

uma pequena parcela do mercado, proveniente da produção em side-

rórgicas. O bedzeno obtido a partir do petróleo, correspondia a

um produto mais puro, cuja produção na época era totalmente abaor

vida pela indóstria de transformação (síntese de derivados do ben'

seno).

Do total do .benzeno obtido nas siderórgicaa que repre-

sentava parcela menor que 10Z da produção global boa parte 	 era

destinada ã indóstria canavieira sendo utilizado como desidratante

do alcool etílico comum, para produção de álcool anidro, usado co-

mo adixivo na gasolina, num mercado que apresentou grande cresci-

mento na década de 80. Apenas o excedente da produção era coloca-

do i disposição doe distribuidores de solventes e dae industrias

.misturadoras, que o utilizavam na formulação dos produtos acima

mencionados, originando a situação de risco inkontrolável, já des

crita.

Desse modo, já em 1981, como conclusão do trabalho ci-

tado em (19), sugeria-se a proibição do uso do benzeno nos termos e.

da recomendação N2 144 da OIT. Sugeria-se também priorizar a fis-

calização da distribuição do benzeno à partir de suas fontes de

produção para garantia de eficácia.
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SMA-FEIRA. 30 ABR 1982	 Dl 4R10 OFICIAL	 SEÇÃO 1	 7781

Minisrgrio da Saúde"GABINETE 00 MINISTRO
PORTARIA INTERMINISTERIAL N 9 03. de 20 da abril de 1982.

Os MINISTROS DE ESTADO DA SAÚDE E DO TRABALHO, no uso de suas atri-
buições,*

CONSIDERANDO • elevada toaidea do BENZENO para os manipuladores e
usuarios de produtos que o contém;

CONSIDERANDO ou, os nacos de Intoxicação humana, aguda e crônica, pelos di-
veraos produtos contendo BENZENO, são elevados, pois são livre.nente comercializa-
dos também como produtos de uso doméstico:

CONSIDERANDO os resultados dos raba'hos nacionais • internacionais que com-
provam os riscos da manipulação e uso do BENZENO:

CONSIDERANDO haver no mercado nacional produtos que substituem in
mente o bENZENO com vantagem técnica e de menos risco para a saúde do manipu-
lador e do usuário:

CONSIDERANDO a recomendação formulada pela Comissão incumbida de estudar
o BENZENO e seus eleitos pari o organismo humano. constitulda por representantes
do Ministério da Saúde. Ministério do Trabalho. Conselho de Desenvolvimento Induz,-
mal. Conselho Nacional do Petróleo, PETROBRAS, SIDERBRAS, Petroqulmica União.
MICUIM e ASSOCISOLVE:

RESOLVEM:
Art 1 9 • Proibir. em todo o temtgrio nacional, a fabricação de produtos que conte-

nham BENZENU em sua composição, admitida, porém, a presença dessa substáncia.
como agente contaminante, em percentual não superior e 1% (um por cento), em volu-
me:

Art. 29 - Fixar o prazo de 30 (trinta) dias, para que as empresas Produtoras a reven
-dedoras de BENZENO cessem a sua comercialização para a fabricação dos produtos a

que se refere o art. 1 9 desta Portaria:
Art 39 - O não cumprimento do disposto nesta Portaria im plicará a apreinsio do

produto pelos Órgãos competentes, sem prejuizo das demais sanções previstas em Lei;
Art 4' . O cumprimento das determinações desta Portaria será objeto de fiscaliza-

ção. a cargo dos Ministérios da Saúdo • do Trabalho.
M. 59 - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as dia-

posições em contrario.

WALDYR MENDES ARCOVERDE	 MURILLO MACÉDO
Mirim° da Saúde	 Ministro do Trabalho

(Of. n9 MS/87/82)
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8.3. UM MARCO DIVISOR:

Essas sugestões obtiveram repercussão na sociedade ci-

vil na época (20). Na " sequencia de uma campanha piálica de alerta

aos riscos que se seguiu, em abril de 1982 deu-se a publicação da

Portaria Intermi‘nisterial N2 03, de 28 de abril de 1982, a qual

pela importincia que representou no controle do risco reproduzi-

mos integralmente abaixo:
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144 da OIT, já citada supra, e proibe o uso de benzeno elablOAUe.g
9inc'tacabado*, admitindo um máximo de 1% como impureza. Como ja se ,.re-

i Portaria indicava no seu próprio texto a possibilidade téc-

nica de adaptação do. mercado, uma vez que foi assinada por repre-

sentantes empresariais do setor de produção de benzeno e de prodJ-

tos acabados como por exemplo a Petrobrís e ABIQUIM (A5sociação

Brasileira cies Indóatrias Químicas).
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Essa Portaria veio simplificar significativamente 	 o

"universo de riscos". Transpunha-se uma situação anteriOr de vigi-

lincia medica de riscos absolutamente impraticável-para uma situa-

ção possível de investigação e controle, atravás da implantação de

um programa de fiscalização do atendimento 1 Portaria Interministe

rial. Passava-se a investigar poasiveis situações de fraude da Fur

taria, mas não mais uma situação de absoluta imponderabilidade de

riscos. Mesmo que existissem irregularidades no mercado, elas se-

riam então passíveis de investigação cientifica e de cerceamento

legal.

Ainda em 1982, realizou-se na FUNDACENTRO, novo estudo

para verificar o efeito da Portaria. Os resultados foram publica-

dos no artigo referenciado em (20) e já foi poss í vel verificar uma

significativa retragio do mercado de produtos acabados ao uso do

benzeno. O restaurador de blanqueta, referido anteriormente, anaIi

sado novamente, já apresentava composiçáo modificada. O benzeno fã

ra substituído por tolueno, sem aparentes prejuízos financeiros pa

ra o mercado desse produto. Persistiam ainda alguns produtos com

teores elevados de benzeno, para os quais alertava-se para a nec . s-

cidade de fiscalização da Portaria. Importante 1-mbrar que a dimi-

nuição de risco causada pela eubstituiçio do benzeno, n;o excluia a

.necessidade de controle da exposição ao tolueno e outros produtos

perigosos.
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Sicretária
Nos Ultimas anos,

tem sido eficaz no sentido de

te.de uso geral e em produtos

junto a 30 grandes laboratóri

çio significativa de produtos
•

B.4 A SITIrAÇÃO DA EXPOSIÇÃO AO BENZENO POSTERIOR 	 À

PORTARIA INTERMINISTERIAL N9 03212.

a) A Necessidade de Fiscaliza£So da Portaria

Em agosto de 1983, por instincias da então Sec-etaria

das Relações do Trabalho do Estado de Sio Paulo, interessada	 na

época c.a estabelecer bases para a fiscalização da Portaria Intermi

nisterial do Benzeno, formou-se o primeiro grupo interinstitucio-

nal e interdisciplinar para estudo da exposição ao benzeno. Insti-

tuições como a FUNDACENTRO, DRT, SESI, Prefeitura Muoicipal de Sio

Paulo e IPT, além da própria SERT, estiveram representadas nesse

grupo, que se manteve ativo e homogineo sob coordenação do medico

K. Otani, por um período aproximado de um ano e meio, durante 	 a

gestão de Luis Carlos Marrone Junto à SER?. O programa de fiscali-

zaçio, então conduzido, teve suas prioridades baseadas no artigo

referenciado em (21), do qual reprodúsimos o seu diagrama, a pe.
guir:

•Ce"

kl,- •

s acabados. Em 1988, enquete realizada

ios do país, pOde constatar uma redu-

s contendo benzeno. (23).
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Secretária
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Ref.: NOVALS, T.C.P.; Benzeno: Extenso de um Problema

de Saúde	 "FUNDACENTRO - Atualidades em

Preveuão de Acidentes, Vol. 14, N2 66 out. 1983.
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Com a saída de Morrone e Otani da Secretaria delem
i-zABR771 p. chã,r4R6t) Trabalho o grupo de fiscalização foi de g feito. No	 nsq

Secretária	 como já dissemos a Portaria vem-se revelando em mecanismo de con-

trole eficaz para esse segmento do mercado. Mas á importante res.

' saltar, que apenas um amplo e continuo programa de fiscalização

de mercado junto as indóstrias misturadgras de solventes, poderá
assegurar mais precisamente a ausencia do uso de benzeno junto ao

mercado consumidor industrial direto. Esse programa precisa 	 ser

retomado e atingir âmbito nacional. As modificações que cotão sen

doconduzidas auJalmente pelo Governo Federal pelo "Programa 	 de

Desregulamentação " no mercado de distribuição de solventes do

pais, pode modificar ease quadro e apenas, o aperfeiçoamento dos

mecanismos-de fiscalizaçio e controle é que poderão'evitar os ca-

sos de agravos por benzeno já relatados.

• b) A Fiscalizapão e Vigilância Médica dos outros Grupos

de Risco
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O diagrama acima ilustra resumidamente o diagnóstico

nacional para a exposiçio ao benzeno, valida também para a situa-

çio atual (23). Para os setores de produção de benzeno, indústria

de transformação e destilarias de álcool, a utilização do benzeno

á identificada a nível do processo industrial. A exposição • dos

trabalhadores deve limitar-se no. máximo aos limites de exposição

Legais definida pela legislação brasileira (8 ppm), desde 1978.

Entretanto, alem de um rígido programa de engenharia de controle

ambiental é necessária uma atenção .para as atividades exercidas

pelo trabalhador, fator esse que pode levar a diferenças signifi-

cativas nas exposições, quando individualizadas.

As evidõncias de risco, e de situações de descontrole

nos	 setores de produção de benzeno (aiderárgicas

de petróleo) tem vindo a conhecimento pkiblico desde

década de 80. A partir de 1984 deu-se a presença significativa e

continua do movimento sindical na questio do benzeno nesses setores.

e refinarias

o inicio	 da



.	 A exposição ao benzeno nas .indlistriis de transformação

onde í consumido mais de 90% da produção nacional não í conhecida

em profundidade. Essas indãatriae não Não muita* e estão distri-

buidas geograficamente, na sua maioria, próximas aos centros de

produção do benzeno. Em geral são bastante automatizas e empren'am

poucos funcionários, quando comparadas aos setores de produção

(23. 04). Faz-se necessário um programa nacional continuo de fis-

calização e vigilíncia médica também para esse setor. Em 1990

Bebia, deu-se um caso de morte atribuida à exposição ao benzer,

numa indãstria desse setor.

A exposição ao benzeno nas destilarias de álcool e'des

tacada no diagrama principalmeate em função dos riscos que sua

distribuição e utilização nacional podem representar. Nesse seg-

mento o benzeno á-utilizado como desidratante da álcool e etili-

co, para produção de álcool anidro. Sobre as condições da expoai

ção e os efeitos desta, muito pouco se conhece. Diferenças regio

nais podem apresentar situações de risco muito diferenciada, 	 e

esse setor carece também de uma investigação especifica. A subs-

tituição do benzeno como desidratante do ãlcool 	 tecnologicamtn

te viável e jí foi utilizada Pr.) Brasil anteriormeu.e ao uso do

benzeno. Em 1988, no " Seminário Nacional Sobre Exposição ao Ben

acne, realizado na Fundacentro-SP com o apoio de várioas.outras

entidades, foi apresentado proposta . de substituição do uso

benzeno por representante de agroindãstria desse setor (27).

•

Esta exposição representa uma sintese dos principais

grupos de risco. Para análises mais especificas indicamos a lei-

tura das referencias (08) e (04), onde se encontram detalhados os

processos de produção do benzeno no Brasil e dados evolutivos de.

produção e consumo. O Seminário Nacional Sobre Exposição ao Ben-

seno, citado acima, possibilitou o agrupamento de imr—tantes in-
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A epidemia de al.erações hematológicas em uma sid

gica paulista, associada a exposição ao benzeno, já foi ggs
()kr de A

de investigação especifica e um aprofundamento sobre essa quíti

pode ser obtido pela leitura da g referíncias (11) e (07).
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Indicamos tambám a leitura da referencia (26), onde se

encontra transcrito o documento " Proposta da FUNDACENTRO para a

Organização de Estruturas de Controle.da Exposição ao Benzeno:

Competincias e Responsabilidades ", apresentando no referido semi

nírio.

Uma discussão mais completa das questões quimico-aneli •

ticas relacionadas à exposição ao benzeno colocadas neste contex-

to evolutivo aqui apresentado, está sendo objeto, no momento, de

redação para mestrado junto do IQUSP-SP, (24).

C. TOXICOLOCIA

C.1. INTRODUÇÃO

Os problema. de mielotoxidade do benzeno foram inicial

mente observados na Suécia em 1895, (15) em uma fábrica de pneus

de bicicleta, na qual era utilizado o bengol. Vários trabalhado-

res morreram de &pla g ia de medula. Na dácada de 20, na Europa, o

benzeu° já era considerado cancerígeno, sendo relacionado com o

aparecimento de leucemias e atualmente a IARC (Agencia Internacio

nu l de Pesquisa em Center da OMS) classifica o benzeno cowo per-

tencente ao grupo 1, ou seja, substencia que comprovadamente

cancerígena ao ser humano, (02).

C.2. Abeo r ção, Distribuição, Bio-transformação, Mecanismo

de Aço, Excreção.

O benzeno absorvido pela via reepiratória e cutânea,

sendo que a primeira é muito mais significativa em termos práti-

cos. Distribui-se rapidamente pelos tecidos, e atinge maiores con

centrações nos tecidos com alto teor de lipídeos, (14, 03, 01).
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Cerca de 70% do benzeno absorvido é bio-trans
phd de • •

produtos mais hidrossolóveis como feno& (principal metabolito6,14.9.

ver fig. 1) e catecóis e tão eliminados na urina em forma de con-

jugado. ‘ om ícidos glicurónicos. (14, 03,.01).

0. aproximadamente 30% restantes são eliminados sem al

terações &traves de via respiratória.

Figura 1 - Sio-Transformação do Benzeno a Fenol (01).

A. H. H*

Fenol

Na verdade esta via de bio-transformaçio do benzeno í

a mais conhecida, mas existem outras, e algumas ainda desconheci-

das, e me.r ,, esta via clássica possui variações de cinítica	 de.

.	 ,

• O processo de eliminação í muito rápido, após uma jor-

nada de trabalho i maior parte do benzeno absorvido é eliminado

em poucas horas, e em 12 horas virtualmente quase todo benzeno

excretado, no existindo mais fenol urinírio proveniente da bio-

transformação e a concentração no ar exalado é baixíssima. (03).

.

são eliminados sem al

C)

ç

Benzeno Benzeno-epóxi

Enzima - Aril Hidrocarboneto Uidroxilase

,o
o Hidrolise

reação entre os indivíduos.
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A concentração de fenol urinário . ; proporcional i ab

çio do benzeno, sendo por isso usado no monitoramento biole .

exposiçio (como veremos abaixo) mas a coleta da urina deve ser

.ta imediatamente após cessada a jornada d.e trabalho.

0 efeito tOxico do benzeno, do que tudo indica, á devi-

do ao benzeno-epOxi, formado durante a sua bio-transformaçio (fig.

1). Esta substincia é extremamente instável e reage com várias ma-

cro-moléculas orginicas, e especialmente o DNA. Como há formação

de benzeno-eróxi em vários tecidos, .inclusive na medula óssea, oa

seus efeitos aparecem neste órgão heMatopoietico, mas os'mecanis-

mos exatos do efeito não sio conhecidos. (03).

Virias espécies animais também sofrem os efeitos mielo-

tóxicos do benzeno, sendo que há 2 tipos de resposta evidenciados,

tanto em ser e s humanos, quanto em coimais de experimentação: A retr-

atista dose-dependente e a não dose-deRendente.

A resposta dose-dependente, ou a que obedece a curva

dose-resposta á a usual em Toxico l ogia, ou seja, quanto maior a en

posição maior o efeito. No caso do benzeno existem alguns indiví-

duo* dentro de uma mesma espécie (inclusive no homem), que não obe

decem esta relação e pequenas doseie podem levar a morte por apla-

sia ou leucemia. Como exemplo podemos citar uma das 4 pacientes do.

Caso 3, que foi exposta na seção por 2 dias e apresentou aplaaia

duas semanas após.

A falta.de dose-dependéncia não í apanígio de benzeno

pois isto observa-se em outros cancerígenicos (por ex. mesotelioma

e Asbesto, cap.) e a dose-dependência existe apenas em termos po-

pulacionais, ou seja aumenta a probabilidade do aparecimento	 de

patologia na população exposta.

•
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C.3.1. EXPOSIÇÃO ACUDA

Os efeitos da inalaçio de conceniração altas de benzeno

(centenas ou milhares de ppm) tio comuns a todos oe solventes org5

nicos: depresso do Sistema Nervoso Central. O quadro é clissico e

as manifestaçõei iniciais sio: euforia, tontura, dificuldade de de

ambulaçio; e pode evoluir para sonolincia, dificuldades de racioci

nio e articular palavras, incoordenação motora. Em exposições 	 a

concentrações mais elevadas pode ocorrer coma, convulsão, e. 	 morte

por depressão Cirdio-Respiratória. (01,09).

C.9. EFEITOS

1~1N~ Os efeitos neurológicos leves sio em geral rapidamente..

reversíveis após o afastamento da exposição (30). Após a reversão

destes efeitos inespecíficos e comuns a todos os solventes org;ni-

coa, sendo benzeno o solvente inalado, permanece uma preocupação

pois mesmo numa exposição limitada no tempo, e mesmo que as concen

trações sejam baixas, e portanto os efeitos depressivos passem qua

se desapercebidos pelo próprio trabalhador (leve sonolincia, dimi-

nuição dos reflexos), o individuo pode sofrer seus efeitos mielotõ-

xicos posteriormente, mesmo que no se exponha mais ao agente.

2•1nI

C.3.2. EXPOSIÇÃO CRÔNICA

A exposição ao benzeno a baixas concentraç g es (poucas

dezenas de ppm), por longos periodos (semanas e meses) com pouco

ou nenhum efeito sobre o SNC, podem ocasionar os seus efeUos clís

ticos de mielotOxicidade (benzenismo ou benzolismo). Haverá' enLre

uma população exposta grande variação do efeito, variando desde ne

nhum efeito real ou aparente, até a eclosão subita de aplaaia 	 ou

leucemia. Pode haver uma hipoplasia e/ou uma displasia de medula

óssea, a qual podemus chama-la de hipo/displasia, pois muitas ve-

zes os fenômenos ocorrem conjuntamente e é difícil diferencia-ia;

em uma biopsia. Esta hipo/diaplasia pode ter expressão em sangue

; •-• •	 • *-	 - •
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periferico, ou manifestar-se por penia em apenas uma seriegara	 talai
Oficio e Ad . Gemi 1as, tris ou pancitopenia. Esta hipo/d 4 aplasia pode 	 ter-iple„Lez

pós alguns meses; manter-se por anos estabilizada ou piorar gradati.

vamente. Esta piora pode manifestar-se com o aparecimento de leuce

mia ou aplasia de medula. Sio descritos casos de pacientes que re-
.

verteram as alterações medulares e de sangue periferico totalmente,

mas que, alguns anos aoõs, sofreram de &pinai& ou leucemia. O que-
.:

dro de alterações decorrentes da expo g iç7io ao benzeno sio resumi-

-dos na figura 2.

Figura 2- Alterações Hematológicas Provocados pelo Benzeno.

Por outro lado é possível que o indivíduo com medula e

sangue periferico normais, possa sofrer eclosio de benzolismo (in-

clusive &pla g ia ou leucemia) ate 5 anos após cessada a exposiçio

segundo alguns autores (06, 03) ou até 15 anos segundo outros (01),

sendo entio chamada de hemopatia retardada do benzeno. Por esterno

tivo estes autores consideram que uma vez ocorrida exposiçio, a me

dula nunca mais poderá ser considerada normal.
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D. NONITORAMENTO DA EXP0SI£A0

A bio-transformação de grande parte do benzeno absorvi-

do em fenol nos permite dosar este metabOlito na urina. Como para.

as faixas de concentração do limite cie exposição ambiental (por

voltada 8 ppm) a concentração . do fenol urinário é proporcional a

concentração ambiental, podemos utilizar o fenol como indicador in

direto de exposição, sem perder de vista que a avaliação mais im-

portante e a do benzeno no ambiente de trabalho, sendo o monitora-

mento biológico complementar. Este conceito e importante pois 	 no

Brasil muitas vezes, se faz somente o monitoramento biológico e

nunca o ambiental, gerando-se assim uma distorção seria no contro-

le de exposição, não somente para o benzeno, mais para inómeras ou

tras substincias.

O fenol urinário e apenas um indicador de absorção re-

cente, ou seja reflete a absorção do produto naquele	 e por

mais alto que esteja no significa necessariamente lesão gois riSo

é indicador de eleito, e, por outro i n do, a aua normalidade não

afasta lesão, pois como vimos as sh.aifestações mielotáxicas 	 do

benzeno são em geral tardias, e se um indivíduo estiver afastado

por apenas um dia de trabalho o fenol urinário é negativo, por

maior exposição a que estivesse submetido. Naturalmente o fenol

urinário e normal ;esmo em indivíduos ' acometidos por benzolismo

se estes estiverem afastados da exposição. (01, 03, 09).
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21tiÇ
As leucemiaa provocadas pelo benzeno sio de todos 	 ofá

31 aro4
pos: mielóide aguda, mielOide crônica, linfóide agida, liXd CE."

sH..
crônica e eritroblástica. 'nimbem o benzeno esta associado a linfo..:

mas de vários tipos (01).
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As pessoas não expostas a benzeno, possuem fenol uriná-

rio ate cerca de 20 a 30 mg/l. Este e proveniente do metabolismo

normal do organismo. A exposição a benzeno aumenta esta concentra-

ção, ate por volta de 50 mg/l, que corresponde a uma exposição de

cerca de 10 •ppm para uma jornada de 8 horas de trabalho, e cons ide.

rado aceitável, ou seja 50 mg/1 é o limite biolOgico (09). • •
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E . DIAGNÓSTICO

O diagnóstico de benzolismo pode ser estabelecido por

presença de alterações hematológicas e exposição ao agente e/ou da

dos epidemiológicos.

E.1. ALTERAOES HEMATOLÓGICAS

Quando o paciente possui graves lesões medulares, que

se traduzem por penias, pancitopenias ou mesmo anemias aplást'icas,

ou leucemias, não há dúvida quanto e este item, restando apenas a

caracterização da exposição para o diagnóstico de benzolismo... O

problema surge, quando o hemograma revela alterações discretas

que normalmente nio chamariam a atenção do medico, mas que frente

a possibilidade destas serem causadas pelo benzeno, requerem lten- .

ço e cuidado na sua interpretação. A rigor qualquer alteração po-

de ser sinal de intoxicação pelo benzeno como foi frisado anterior

•mente (13).
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posiçao ambiental ao benzenoe	 p	 U

444A.~ 3 45) .0 (61 - 08 '-ip - .25 _il. A

americano de 10 para 1 ppm, pois vários trabalhos mostravam que a

exposição a 10 ppm de .benzeno poderia causar excesso de risco de

leucemia de 95 mortes por 1000 trabalhadores expottos.Se acredita

que o novo padrão reduzirá em 90: o risco de morte por leucemia. •

Outros autores considerem alto o limite de :I ppm e propõe 0,5.ppm

como o que deveria ser adotado. (25). É interessante ressaltar que,

nestas faixas de concentração ambiental o monitoramento biológico

por fenol urinário	 inátil, pois o incremento da excreção do fe-

nol cera.' imperceptível em relação ao basal, e portanto o indicador

biológico " fenol urinário " deverá ser abandonado com a diminuição

dos limites de exposição a benzeno "(09).

;OU	
Marik

e,no Brasil, mas em 1987 nos E.E.U.U., • Occupationallríl

d Health Administration (OBRA) reduziu o limite nortIOWo - 11/4n-n •
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O quadro clínico pode ser pobre ou mesmo ausente,
LR*

dando da intensidade da alteração. Podem aparecer finais e sintomas

de plaquetopenia: eangramento gengivais, epistaxes, e para mulheres,

prolongamento da menstruação.

Na anemia, fadiga fácil, palidez cutineO-mucosa, sopro

cardíaco, etc. As penias de serie branca, podem se traduzir em imu-

nodeficiencta, varial.do desde susceptibilidade maior a infecçõee

bacterianas e virais, até imunodeficiincia severas com infecções o-

portunisticas, mas na maior parte doe .casos é aseintomática. O into

xicado pelo benzeno pode ainda apresentar esses quadros clínicos su

perpos tos.

E.2. EXP9SI2A0

A exposição pode ser fecil de caracterizar quando o ben-

zeno é manuseado em sua forma pura em siderórgicas, petroquímicas ou

indCstrias químicas. Antes da Portaria de 1982 proibindo o uso do

benzeno como solvente, também era comum a exposição agente (ver caso

3). Atualmente tem sido raro encontrar benzeno em misturas de solven

tes, mas não deve ser afastada a hipótese de contaminação acima de

1% em volume, de Thinners, Toluol e Xilol. Muitzs vezes temos a expo

sição passada ao agente manifestando-se muito depois (hemopatia re-

tardada/ e por este fato deveremos sempre proceder a investigJção do

passado ocupacional de portadores de alteraçSes hematológicas, e nes

tes casos em geral a divida persiste. Mesmo se o paciente ainda esti

ver manuseando eolventes no momento do diagnóstico a análise.do pro-

duto pode ser negativa para benzeno mas como a maioria destes não

possui lote ou quaisquer controle de produção, pode ser que o mesmn

solvente utilizado anteriormente„meemo há alguns dias, estivesse

contaminado, e também, neste caso, a caracterização de exposição 	 e

difícil.
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E.4. Evoluo da Situo de Diagnóstico no Brasil

No Brasil, no início dos anos 80, em uma granue ?mpresa

onde havia exposição descontrolada do benzeno, afetando centenas

de trabalhadores, foi detectada uma epidemia de alterações hemato-

lógicas e a alteração em sangue peri:erico o que mais chamou aten-

ção na ocaaião foi leucopenia. Após duras lutas entre o Sindicato

da categoria e a empresa, essas alterações foram reconhecidas como

benzolismo e os trabalhadores afastados do trabalho como doença

profissional.

Como parte dessa luta, o INAMPS, na ocasião (1986), pu-

blicou uma Portaria definindo crit.erios de caracterização de benzo

lismo, definindo que quando trabalhadores expostos ao benzeno apre

sentassem hemograma com leucócitos abaixo de 4000 p/mm 3 , e/o; neu-

trofilos abaixo de 2000 p/mm 3 ou ainda tendemcia decrescente	 de

leucócitos e/ou neutrofílos em uma serie de hemogramas, se caracte

rizaria benzolismo. (05). O trabalhador deveria ser afastado COM

Comunicação de Acidente do Trabalho. Este fato foi um grande avan-.

ço, bene f iciando os trabalhadores, mas por outro lado gerou conte-

quencias serias, pois se abandonou outras alterações'hematolOgicas

cambem importantes frente exposição ao benzeno, correndo-se o

risco de não afastar trabalhadores doentes mas sem leucopenia. Tam

bem existe o risco de se afastar um indivíduo sem benzolismo, pois,
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E.3. DADOS EPIDEMIOIACICOS

A exiatincia de outros trabalhadores de um

'ostoloti
In.
cal

de trabalho com alterações hematológiras pode ser um dado fundamen.

tal na caracterização de benzolismo, especialmente quando hí uso

de misturas desconhecidas de solventes. Quando a'incidância de al-

terações hematolo8icas entre os trabalhadores e 'muito alta como
nos CO9011 1 e . 3, quase no hí divida do peso da informação epidemi

°lógica. Se por outro lado, existe uma incidância baixa, e necesse

rio comparar o grupo exposto com grupos controle, poisas altera-

•ções hematológicas ião inespecíficas.
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a leucopenia é uma alteração inespecífica que possui qk
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sias relatadas, como viroses, usos de drogas (por ex. cloranfenicoU,

desnutrição, processos imunoalárgicos, e inclusive pode ser um in-

divíduo normal, mas situado na faixa extrema inferior dr variaçào

da curva de *distribuição normal dos leucócitos na população. (12

16, 17 e 28). Ainda como regra geral não se tem observado a parte

inicial da Portaria ou seja, guando exgosto a benzeno, e muitas ve
g eme o hemograma rotula o trabalhador de " laucopânico ." e o afasta

do trabalho, mesmo que este nunca tenha tido contato com este agen

te.

8.5. DIAGNóS*TCOS: áfNUSE

Estes fatos nos demonstram a importância fundamental da

caracterização da exposição ao agente, e podemos resumir o diagnós
—

tico do benzolismo como a conjunção de dois fatores: alteraçóes h!

matológicas (ou doenças bem definidas como aplasia ou leucemia)

exposição a benzeno. Não há nenhum exame toxicol6gico ou cli.

que possa ser til no diagnóstico nas hipo/displasias. A bió-

de medula pode revelar um quadro anatomo-patológico chamado .

mais

nico

P C ia
—

de medula-tóxica. Esse quadro é inespecífico . de agressão química à

medula óssea, por benzeno ou outros agentes.
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No diagnóstico diferencial do beniolismo deve-se inves-

tigar principalmente causas imunoalárgicas, veio do drogas, exposi-

ção a radiação ionizante, doenças consuptivas, infecciosas, e cau-

sas nutricionais ou mesmo heredo-famil'	
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a) Prevenção - se há ou houve aquele paciente, podem

existir outros indivíduos expostos com grande risco de serem viti-

mas de intoxicação pelo benzeno, ou mesmo já doentes, e é imperati

vo intervir diretamente e/ou &traves de "órgãos públicos e sindicais%

para eliminar o risco.

A busca de caracterização do benzolismo é importante

por dois fatores:
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h) Previdinciíria - para o paciente a importante,

terizar-se o nexo entre a sua patologia e o agente, poi: assim

rí acesso aos benefícios acidentírios da Previdencia Social,

que será muito importante para ele e a sua família.

afirmar com certeza se • uma alteraçio

passada

benzeno,

gicos.e investigaçio

benzolismo, tendo em

dóvida, é

para isto

readaptaçío-visando mudança da funçio, e para que tal ocorra a ca

racterizaçio como doença profissional é necensária.

F.. CONTROLE MÉDICO

Em consequíncia dos efeitos mielotóxicos do benzeno
recomenda-se fazer periodicamente hemograma completo com plaele-

tas, nos expostos e, frente a gualguer alteragio, (13) afastar o

trabalhador ate esclarecimento desta, se necessário com ajuda de

hematologistas. As vezes para esclarecimentos 	 neceesírio execu-

tar-se biópsia de medula óssea. Se o indivíduo for acometido da

hipo/displasia, ou mesmo em casos de dóvida í imperativo afastar

definitivamente da expoeição ao agente e para isso deverá receber

auxilio acidente com mudança de funçío pela Providencia Social, e

ainda ser acompanhado permanentemente especialmente do ponto 	 de —

'flete hematológico. • •
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Sendo imposeível

hematológica á consequíncia de exposiçio presente OU 40
.	 .

mesmo utIllzandoando análises de produtos, dados epidemiólo

de* outras causas, deve-se considerá-la como

vista a hist g ria ocupacional do paciente. Na.

melhor que o paciente . nio se exponha mais a solventes e

necessária a intervençio da Previdencia Social 	 para
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F.1. .CONCLUSÃO
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tincia química à saóde no depende somente de suas propriedades

físico-químicas e toxicológicas, mas cambia, e principalmente do

tipo de produçio tecnolígica e dae característica: do mercado da

substincia química em queetio. Este fato evidencia a necessidade

de repensar-se os modelos de atuaçio e da. estruturas de saóde

disponíveie, que no momento nio comportam atuaçio sobre estas

realidades provenientes do complexo mundo industrial de hoje.

Em relaçio às susbtincias químicas	 insufi---iente	 a

montagem de redes nacionais dos lamoratórios de analises quími-

cas e toxicológicas, para execuçio de programas de monitoramento

ambiental e biológico, desconectadaa de uma analise global do

universo do risco, sem ter claro as etapas e as prioridades para

o seu controle.

O modelo do controle de risco " benzeno ", apresenta-

do, permite vizUalizar algumas questões importantes:

a) Caríter interdisciplinar a interinstitucional ne-

cessírios para execuçio das ações de controle da exposiçio.

b) Necessidade de movimentaçio de estrutura de recur-

sos meteria e humanos complexas, para a elucidaçio dos riscos.

Como consequencia Brogramas nficazes . serio aqueles que soluciona

rio problemas a partir da menor movimentao Rossível desses re-

cursos esRecializados (22).
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c) Nesse contexto, as Avaliações ambientais • os i

cadores monitoramento biológico surgem como recursos a seep

bilizadoe numa estrutura integrada. Ainda que, por si aó,15oss%

mobilirar uma grande quantidade de programas especiais e de pro-

(Lesionais de alta qualificação para sua execução, no eSo	 um 

isoladamente desse contexto, no

poderio contribuir para solucionar um ánico problema de saia,

dessa natureza (24).

Como conclumio desta abordagem metodológica, verifi-

ca-se que i preciso ter a seguinte clareza: frente a produtos

que apresentem riscos, deve-se buscar prioritariamente

situaçõea de eliminaçio do mesmo pela eliminaçio de ex

logo no início de qualquer programa preventivo, ou as-

sim que vi" emergindo "na investigaçio essa possibilidade. Des

sa maneira, vai-se simplificando o "universo complexo de riscos"

e redirecionando-se recursos para o acompanhamento mais aprofun-

dado das situações onde ainda nio 	 possível substituir o produ-

to, como no exemplo do benzeno utilizado como meteria prima 	 na

inchistria de síntese.

A viabilitaçio desse tipo de diretrizes mais do que

alocaçio de recursos materiais e humanos, sofisticados ou nio

exige firmeza na decisio de atuações multidisciplinares e incei-

tucionalmente integradas. Exige tambím desagelso do investigador

a modelos tradicionais baseados em legislaçio estrangeiras, pra

duzidas em momentos sociais e de evoluçio tecnológica completa-
,

mente distintos dos nossos. Aplicados diretamente i nossa reali

dade esses modelos mostram-se frequentemente inexequíveis ina-

dequados e insuficientes para esclarecerem com eficácia as ei-

tuações reais existentes.

MARIA ELiZABETH P: CAMARGO
SecretáriaSecretária
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(Lesionais de alta qualificação

fim em si meemos, e, analisados

químicos

todas as

posiçio,
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO P mnum

LIZA BETH P. :AMARGO
ercretária

0116101,6e -Ndifi.
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cLo—processo 	 n.0 10,001555-92*50	 em  06 04 	92  (a)
MarcoÁBÁrtololi

-

SMS - G

Sr. Chefe de Gabinete

Manifestando-nos sobre os quesitos da

folha 5, temos a responder:

1 2 -Sim. Temos condiçOes humanas e tóc

nicas para promover programas sobre riscos e diagnOs

ticos do benzenismo.

2 2 . Não existe estudo especifico so

bre o problema de leucopenia derivada de contacto -

com o benzeno.

3 2 . A Secretaria Municipal de Saúde

(SMS) ainda não 6 a responsável legal pelas açOes de

Vigilância Sanitária no municipio de São Paulo. 	 O

orgão responsável pelo fornecimento e cassação de al

varás ainda é a Secretaria Estadual de Sailde (SES) .

Porém com está em andamento; a incor

poração das aç3es de Vigilância Sanitária de Alimen-

tos de SENAI', para SMS, a municipalização das açOes -

de vigilância da SES para SNS e está em discussão a

proposta do COdigo Municipal de Saúde, acreditamcs -

que em breve a responsabilidade legal será da Secre

taria Municipal da Saúde.

Com relação às penalidades, deverão -

ser aquelas previstas no COdigo Municipal de Sailde -

que estabelece graduação das penalidades ou no COdi

go Sanitário Estadual.
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o processo  n910-001.538-92 3!-50 	em  06  ,C4  ,92  N)

4 2 . Estamos encaminhando em anexo, artigo

escrito pela Dra. Tereza Carlota Pires Novaes e

pelo Dr. Jose Tarcisio P. Buschinelli que será pu

blicado brevemente como parte de um livro.

O artigo traz a histOria do benzeno no

Brasil, seus efeitos e coloca os riscos e a estra

tegia de investigação, alem da legislação sobre o

assunto.

06/abri1/1992

Dr. .5-é-rgirs
7. &Ude do Jrb1Lçr

S.2 S.

5 IRARIA ELIZABETH P. CAMA N‘.7C
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À Com. de Administração Pública

(4.• Para que seja encartado -a.o processo

tendo em vista que o mesmo.encontra--se

nessa Comissao. .	 •	 •

15.04/.92

• LUiS -Ferna

Reg.

. • ...	 •

.•... •



Proc. n2	 /92

Sr. Presidente da Comissão de Administração Pública:

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da ffratria, solicito de V. Exa. a prorrogação de pra-

zo para a elaboração de relatúrio sobre a presente propositu-

ra, confo~ o disposto no art. 63 do Regimento Interno.

1::.m 023 /04/92

Atenciosamente,

110	 Relator (a)

Ver. Luiz Carlos Moura

Presidente da Comissão de Administração Pública.

Empe3/04/92



PARECER N2	 /92 BA COMISSO DE ADMINISTRAÇU PÚBLICA SOBRE

O PROJETO DE LEI N2 699/91.

VOTO VENCIDO DO RELATOR  •

Projeto de lei de autoria do nobre Vereador Mauro

Ailton Puerro, que visa dispor sobre a proibição do uso de

benzeno por .estabelecimentos industriais no Municí pio, e dá

outras providências.

A propositura visa dispor sobre a proibição do uso

de benzeno, nos estabelecimentos industriais sitos neste Mu-

nicípio,. bem como da proteção ao.trabalhador que a esta subs-

tância se encontra exposto. Autoriza, ainda, a Secretaria Mu-

nicipal de Saúde a promover programas de saúde e firmar con-

vênias coM entidades representativas, para este específico

fim.

Consultado o Executivo sobre o contido no projeto

110 
de lei em pauta, foi oferecida a informação de que o Código

Sanitário, ainda em elaboração, versará à res peito dos aspec-

tos concernentes à saúde dos trabalhadores.

A propositura ora apresentada, embora meritória,

por adiantar-se ao que caberá dispor o aludido código, recebe

parecer contrário desta Comissão.

Sala da Comi -ão de Administração Pública, em 2k de

abril de 1992.	 \

Presidente

Relatar



Parecer a Ver.

LUIZ 'CARLOS MOURA'
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Conforme dispõe o Reg, Interno, encaminho para elaboração do

Préidente

Em: 28/04/92.
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PARECER
0537/92

DA COMISSn DE ADMINISTRAÇn PóBLICA SO-
BRE O PROJETO DE LEI HR 699/91.

Projeto de Lei de autoria do nobre Vereador Mauro
Ai. lton Puerro, que visa dis p or' 'sobre a proibiç'ão do uso do
benzeno por estabelecimentos industriais do Município, e dá
outras providências.

A propositura em tela tem por escopo proibir a uti-
lizaço de benzeno ou misturas que o contenham, nos estabele-
cimentos industriais em atividade neste Município. Versa,
ainda, sobre medidas de proteç"ão da saóde e dos direitos dos
trabalhadores expostos 'a aludida substância.

Autoriza a Secretaria Municipal de Saóde a promover
programas de saae, sobre os riscos e diagnásticos do benze-
nismo, bem como esclarece da possibilidade desta Secretaria
firmar convênio com entidades representativas dos trabalhado-
res, para esse específico fim.

O Executivo, em virtude de consulta realizada por
esta Casa, informou que encontra-se em fase de elaboraç'ão do
Cádigo Sanitário que versará, entre outros assuntos, da pro-
teç"ão da saae l do trabalhador.

No affibito da Administraç'ão Pilblica, a propositura
ora apresentada, merece acolhida, dado os benefícios que sus-
cita em favor dos Munícipes.

favorável, portanto, o parecer desta Comisso.

Sala da Comiss'ão de Administra4o . Póblica	 em
0/04/92.



Publicado no MARIO OFICIAL

de ..0 7/ O St-- / 19 Val-

i, 41t, g gina	 ... ..0!

.nferido:

(avo %s-/902

*IA PM r11ZASE3 7 71-1 CAlgARPO
Secgtilti•

Recebido na Conliea40 cia

Atividade Ecenomioa

Em	 as Z2

Ao Doire Vereador

2.!	 a7 2

S

PR ESID NB

CÂMARA MUNICIPAL DE Sft,0 P..kULÕ

1

:- 2tiE, Juntado nr.3 st3 data ePt::::,:',';',:"""1, rubricado -sob

folha n.o.MP  / /1() r92 13)._,Pjlç-



t1.514v_.0.

SENHOR PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA:

Solicito de V. Exa. as providencias cabíveis a fim
de oficiar ao Executivo para que sejam respondidos os seguin-
tes quesitos:

12) Qual o prazo previsto para complementação e im-
plantação do Código Sanitário que ora segue sendo elaborado
nesta Prefeitura?

22) A regulamentação do uso do benzeno no Município
será comtemplada neste Código Sanitário?

CHES

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DE . SW PAULO,

Solicito de V. Exa. providencias no sentido de que
seja oficiado ao Executivo para que o mesmo se manisfeste a
respeito dos quesitos conforme pedido do Vereador Osvaldo San
ches

• .ta/Õ5/92.

Ver. Eder Jofre
Presidente da ECON



Folha	 	 do proc.
n..,6*.q 9	 de 19 'li
Q_Jucionário

DEF IR

- í)1G, 
Por solicitação do:

para providências.

SP., /q 1 O(

PrIesIdente.

A AT .i

Senhora Assessora Chefe,

Encaminho o presente processo para que seja oficia-
do ao Executivo, com os quesitos acima, conforme solicitação
do Sr. Presidente desta Comissão.

13/05/92

Santos
Secretário

Ver. Paulo Robayakfli
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

MARIA MOjt ENO MARTINS
Beoretárt da Presidência

R .° 21.779



Sra. Agnis,
Providenciar ofício solicitando

informaçOes ao Executivo.

14-05-92

yfr7-San! f1+! a erzolla
erre Seção Técn!ca I V

Sra. Chefe,

Providenciado oficio/.

14-05-92

()Unia c7Cazue geitata
A ge, Toa. Dir. 11I.

•• .

SE:GUE "ri	 , juntsau.s	 , ttrhot iii111-...-..
documento  s 	e papei de inforrni+M.
rubricado< sob folha	 n. •	 Vo 0_ 5.....___	 ___.........—

Em 2o .j os- I 9e/
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Folha no, 	 . 	  	do proc.

n.3 	 99 	 de 19 49/

São Paulo, J2 de maio de 1992.

Dr.7/Leg.3
—

D77—LEG3
ormuo N.300157/92

•

Senhora Prefeita.

Em atenção no requerido pela Douta Comissão do
Atividade Econismica e nos termos do art. 68 do Regimento Inter
no, encaminho a Vossa Excelincia cOpla do despacho da referida
Comieeão, referente ao Projeto de Lei ill 0699/91 de autoria do
Vereador Hauro Ailton Puerro que p-• be a utilização de benze-
no por estabelecimentos , indust . - - • el, apto e da outras
providincias, solicitando- 0--	 • 1. , e determinar proviancies
no sentido de que nos ei , • : ,-, dl .. • . que a referida Co-11

missão possa emitir - -cor e -ppeito.
o-m- . da .. rtunidade para apresentar a Vos

sa• Exceler:eia os ue pro . - tos de elevddo apreço e distinta
conelderação.	 /.

PAULO KOSAYASRI
Presidente

Anexos: COplas xerográficaa do Projeto de Lei n oe 0699/91 e das
pacho da Comiesão solicitante.

A Sua Excelinola a Senhora
Professora Luiza Erundina de Sousa
Digniesima Prefeita doando:10o de São Paulo.

MUI

CM.0529 WIPMINIOAD.f11409WICOdaWASP.
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PROIBE A UTILIZAÇÃO DE BENZENO
'POR ESTABELECIMENTOS INDUSTRI-
AIS NO MUNICÍPIO E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

•	 •

•

PL
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0 DEZ 1991	 .1

11-1414.
!	 •

Art. 1 2 - Fica proibida a utilização de benzeno ou de mistu
ras contendo . benzeno por estabelecimentos industriais em atividade
no Municipio, nos casos em que possa ser substituido por outras subs
tancias.

Art. 2 2. - Nas circustancias em que não for possível a subs
tituição referida no artigo 1 2 , o benzeno deverá ser utilizado
acordo com os criterios de controle ambiental determinados pelo Ane-
xo 13 da NR-15, da Portaria 3214/78, do Ministerio do Trabalho.

•Art.'3 2 - Os trabalhadores dos estabelecimentos industriais,
_que utilizam benzeno terão direito a:•

I - recebimento de cópia dos resultados de exames me.-
dicos e de todas as informações relativas à sua saóde;

II- realização periódica de exames específicos de saó
de destinados a constatar possiveis alterações em consequencia da
exposição;

III - recusa ao trabalho nos locais onde exista risco
de contaminação;

IV - afastamento imediato .do trabalho, sem prejuiza da
situação funcional ou remuneratOria, em caso de alterações hematoló-
gicas imputáveis' à exposição;

V - relotação, em ambiente isento de contaminação pol4"

quaisquer agentes químicos, físicos ou biológicos, no caso dos traba
lhadores afastados:depois de indicado o retorno ao trabalho.

Art. 4Q_ A , Secretaria Municipal de Saude fica autorizada a
promover programas de . saude sobre os riscos e diagnosticos do benze-.%

• nismo, podendo firmar converdo com entidades representativas dos tra
balhadores para tal fim.	 .

IN

Art. 5 2. - O não cumprimento dos dispositivos da 	 presente
• •

" Lei sujeitara as empresas transgressoras a cassação do alvará 	 de
funcionamento.

• Art. 6 2 -- O Executivo regulamentara, mo que couber, a pre-
sente Lei, num praza-de 60 . (sessenta).dias a contar da data de sua
publicação.

,

cod. 0561	 '	 '	 Np!~ ff urda° gra• Nimbam) unlaa vali. da C1/5"



VEEADOR MAURO.AFLTON PUERRO

Art. 7 2 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação
revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões/ de dezembro de 1991.

110 111MIIÇO 1,11101141• CãOSP.

cod. 0561
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13/0,

SVALDU sn§cHEs
Relator /

Ver•

SENHOR PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA:

Solicito de V. Exa. as providencias cabíveis a Fim
de oficiar ao Executivo para que sejam respondidos os seguin-

•tes quesitos:

1Q) Qual o prazo previsto para complementação r im-
plantaç:ío de Código Sanitário que ora segue sendo elaborado
nesta Prefeitura? •

22) A regulamentação do uso do benzeno no Município
será comtemplada,neste Código Sanitário?

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE , SW PAULO,

Solicito de V. Exa. providencias no sentido de qur
seja oficiado ao Executivo para que o mesmo se manisfetr a

. respeito dos quesitos conforme pedido do Vereador Osvaldo San.
éhes. - .

(-,	 13/0.5/92.

-	 Ver. Eder•Jofi-e
Presidente da ECON•
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Folha no,
;

	 de 19  91

CÂMARA MUNICIPAL DE ,   SAO (---P4‘e1keda 

São Paulo,  18.  de 	 maio	 	 de 19  92

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n g 300157 de
18-05-92, solicitando ao Executivo informações referente ao Pro
jeto de Lei ng 699/91 de autoria do Vereador Mauro Ailton Puer-
ro.

k

Anexos: Cópias xerográficas dp Projeto de Lei n* 699/91 e des-
pacho da Comissão solicitante.

josã AU"r9
Clack dc Scç,ão

CóD. 0553
..... 110 1~1~~1~
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

de 19 C31	 s" I	 (a)do processo na 	 6P9 

Papel para Informaçáo, rubricado como folha na	

rd c>  
(a) 	

À

Comissão de Atividade Economica

2/O' 	 ''`"

Verzola

1-67n'f:7

Recebido na ComIseâo de

Atividade EconomIca

Ern2/15PLa8  /5: 2 O th

t/ P,)- c nI >1- itiÁr,rri a 1.,2es

tio ,E "c- e c-vr vo •
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SEGUE Juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha

Em 	
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F°!ha do proc.

Ï1.#	 t-`7/-1-Iii-e 19!'
O fieio icnfáT

Senhor...Presidente

t v )

• Em atenção ao requerido pela D. Comissão

:".

DE SOUSAERUNDIN
Prefeiia

GABINETE DO PREFEITO	
São Paulo,

Opio Á2. 2. n.o	 "Lle'4	 /92 r
Processo no. 10-001.538-92*50

dejUxA.0	 de 1992

10 - OFICIO
5.0-0J.88/92-3

• de Atividade	 Econômica,	 no	 ofício	 no.	 DT.7/Leg.3/

3000157/92, dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de

encaminhar a Vossa Excelência, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao Projeto de Lei no. 699/91, de autoria do Nobre

Vereador Mauro Ailton Puerro, que proíbe a utilização de

benzeno por estabelecimentos industriais no Município, e dá

outras providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

Anexos: cópias xerográficas de fls. 61/62 do 	 processo
10-001.538-92*50.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/fsc



A Douta Comissão de
cf----0(s,• e

Em_ / cr4 /

LU1Z T. 	CARVAITir.
Assessor Técnic Leg. Chefe-

A T. M.
1

•

Recebido na COmissão de

Atividade Economica

Em ,5/02 as ./7:30  h.
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Assistente Técnico

SEMAB/VISA

MR/rlk

.Folha de informaçfo n? 	 61

da_pronesso 	 n o 10-001.536-92*50	 em 29 /  05

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO Ptaittãemn'an°

-

1

 Fo!ha ri: 77	 do proc. 1

n:	 619  do 19 4,1

n-n	
o funcionário	 ji

0 5 til
'No eido
Au Ad

R.F. 5 6.590

SEMAB -G

Sra. Assessora Técnica

Dra. MARIA AMALIA G.G. NEVES CÂNDIDO

Entendemos ser a Secretaria Municipal da Saúde o órgão mais qua

lificado para pronunciar sobre o requerido ás fls. 58 pela co-

missão de Atividades EconOMicas da Câmara Municipal de São Paulo-.

Informamos que este Departamento participou das discussões para

elaboração do Código Sanitário do Município, porém a organiza-

ção do trabalho esteve a cargo da S.M.S. O referido documento

será entregue em breve à Sra. Prefeita que deverá enviá-lo

Câmara para ser analisado.

Atualmente este Departamento trabalha exclusivamente na área de

vigilância sanitária de alimentos, não atuando em ações relati-

vas à saúde do trabalhador.

S.P., 29/05/92
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Folha ri: _. "2„f	 do proc.]
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 	
funcionãii2

.—	 Folha de int ormix k ri? 	 62 

d  o Processo 	n0  I0-001.538-92*50 

	

em  
291	 I 9205 	 ‘1)1}2.

Jacira Parra NI g' ni
AuxIllaf de Gabinete

SEMAB - G

INT.: Câmara Municipal •

ASS.: Informação sobre o PL 699/91 - Ver. Mauro Ailton

Pierro - proíbe utilização de benzeno por estabele-

cimentos industriais.

SGMIATL

Sra. Assessora Chefe

Em atenção aos quesitos da Comissão de Atividade Econâmica in-

formamos:

I. A SEMAB através do Departamento de Vigilãncia Sanita-ria (VI-

SA) participou das discusso-es para elaboração do Código Sanitário

do Município, porém a coordenaça-o esteve o cargo da S.M.S. O

documento será entregue em breve à Sra. Prefeita que devera-

enviá-lo à Ca-mara Municipal.

2. Esta Secretaria no tem competindo para analisar este quesi-

to, pois, trabalha exclusivamente na ãrea de alimentos, não a-

tuando em ações relativas à Sau- de do Trabalhador.

S.P., 29105192.

afth
Mg AMÁLIA G4ÊVES CÂNDIDO

Assessora Técin ca

SEMAB - G

MAGGNC/jpm*
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22/0

EXMO. SR . PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA,

Devido à necessidade de se efetuar estudos

complementares sobre a matéria, pedimos ' à V. Exa., provi-

dências com o objetivo de prorrogar o prazo deste proc(2sso

por mais oito dias, conforme artigo 63 do Regimento Inter-

no.

-41

VER.NnSVALDO SiNCHES
‘I RELATOU/.

DEFIRO, EM 22/06/92.

VEREADOR EDER JOFRE

PRESIDENTE.
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	 ç=nÁr4A0	 ;474,TO

DA OMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA SOBRE
_

O PROJETO DE LEI N2 699/91

) e i:)1.;	 4 e!,	 --

PARECER
0784/920784/92

Ç.u92-
c

Disp6e o projeto de lei ora em pauta, de autoria do no-

bre Vereador Mauro Ailton Puerro, proibir a utilização de benzem

por estabelecimentos industriais no Município, nos casos em que

possa ser substituído por outras substâncias.

Em sua justificativa, o autor argumenta que o benzeno é

um agente causador do câncer. Provoca leucopenia (redução do mime-

ro de glóbulos brancos no sangue) e, em estágios mais avançados,

leucemia.

A douta Comissão de Política Urbana e Metropolitana po-

sicionou-se contrariamente à propositura em seu parecer, argumen-

tando, com base em informaaes prestadas pelo Executivo, que a

Prefeitura já está estudando um Código Sanitário que, com certeza,

estabelecerá um quadro mais abrangente no que se refere à proteção

à saúde e segurança dos trabalhadores no Município. Dentro do âm-

bito da competência desta Comissão, foram solicitadas informaaes

ao Executivo sobre a matéria, a fim de complementação dos dados

referentes ao referido anteprojeto de Código Sanitário, não tendo,

contudo, sido satisfatórias as respostas obtidas, no sentido de

dirimir as dúvidas existentes sobre o tema. Como a matéria tem

evidentes repercuss6es na esfera de análise desta Comissão, consi-

deramos que o pretendido deva ser examinado numa perspectiva glo-

bal, sem o que haveria o perigo de se resvalar para o puramente



Folia n: 	 / 	 do prõe.
p I  de 19 	

a. funcionário

SQ-Presidente -	 -

Relatar

o5 ML Do	 /1

(9~-C,tiour,rza‘
pontual e fático.

Com isso tudo exposto, resulta, pois, contrário nosso

parecer.

Sala da Comissão de Atividade Econômica, em 22 de junho

de 1992.
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Aro M. dos Santos

Secretário-ECON

Reábido na Cornizsão de

Saude Pr. Soc. e Trabalho

Em,A510 6 19 2 as...13*. 0 o h,

rara relatar.	 •
-	 •

Sala da CornizsC,:, do C"..j-Cts. 
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PARECE	 DA COMISSÃO DE SAIIDE,PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO

SOBRE O PROJETO DE LEI 11 2 699/91.

De acordo com o competente relatário apresentado

(e juntado ao processo) de Tereza Cartola Pires Novaes e Jose Tarcísio P.

Busquinelli, somado ao trabalho do Sindicato dos Químicos do ABC, parece

nos ja haver uma portaria interministerial (folha 39) que encerra o

assunto.
O Instituto Nacional de Saúde do Trabalho/CUT efe

tua ja ha algum tempo uma campanha intitulada Caça-Benzeno, no sentido de

fazer cumprir essa portaria.

A criação de uma Lei Municipal especifica me pa

rece desnecessária, embora o seu merito seja correto.

Seria importante verificar se o organismo de fie

calização sanitária do município pode juntar-se à campanha, no sentido
de fazer valer aquela portaria ministerial.

Contrário, portanto e o noss914recer.

Cód. 0561
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Recebido na Comissão de

Finanças e Orçamento

Em..5 • 8,11	 as ./ .00 h,

,
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Para relatar.

ComissãoSaid cid omissão de Finanças e Orçamento
a , 08 49 ‘;'
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Presidente

Relator

BRE O PROJETO DE LEI MI 699/91

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre Ve-

reador Mauro Ailton Puerro, proibir a utilizaç go de benzeno ou de

misturas contendo benzeno por estabelecimentos industriais em ati-

vidade no Município, nos casos em que este . possa ser subtituído

por outras substâncias, e dá outras provi~cias.

Segundo a justificativa, o referido produto provoca leu-

copenia (reduçgo do námero de glóbulos vermelhos no sangue) e, em

estágios mais avançados, leucemia. A iniciativa, portanto, resul-

taria em maior proteçgo aos trabalhadores que o utilizam, em di-

versos estabelecimentos.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor ã proposi-

tura, porquanto as despesas para sua execuçgo correr go por conta

11K
das dotaçEies orçamentárias priáprias.

Sala da Comissgo de Finanças e Orçamento, em 10 de agos-

to de 1992.
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DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO lECNICA DE ARQUIVO

Ç.11/11

Proc. encerra() c'

Arquivo em	 •

O Furto,'

LY fls.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado corno tolha n9	

do processo n9 •	 09 	del9 g4  oe, of

Ao D.T.-94 Senhora Chefe:

Arouivar,nos termos do artigo 275, da Resolução n9 02,

de 26/04/91(Regimento Interno).

06/01/93.

• 11117 n241,,k CARVALKO
top. Cinto-

A.T.At.
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